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r» BREVE 
COMPEND/O 

& ry- DA VIDA^í/ 
</iâ tÍi)S íinco &ioriozos Marty- 

vjres, de Marrocos 
Da fagr^la Religiamde S-E#* 
COMHUMMODG, 
nolriduo da fita fiJhiJw&fjt 
RealMofteyro de Saitucnfid 

bra,a 14 deJancyroJbffitimffítQji 
quer Templo outíUfãjJht^ncfii 

S oUm>ndadeyTédq$S&>tlf^ 
mo Sacramento Èis&áOu 

t O F F E R M_ 
UíO EX CELEN TIS SIM< 
qs Senhor Conde de Viana do Confe- 3 

lhodeEftado delRey NolTo Senhor» 
Se Seu Eltrib. yro Mór 

Por Fr. statutuo «e J. Caetano da 
0>dem dos Conegos Regulares de S. 

Agoflinho.Natural de Santa em 
Em Coimbra Na Ofifi.ina de Bento 

S/'eoJP -reyra Anno de 1711. 
C ‘ m todas as Ikencas neçeffiaruis. 



COMPRÍPfLEGK) 
'«*1 

Real 



í liílUklíkiiiHf i 
| iminrminm 

^ AO EXCELft&tóâSÍMO 
jr.^3fiNHOR CONDE" 

','DÉ'VIANNA 
Dg Confclhode Eftatlo dél 

Rey Noliò Scnhor3 fcn G»ma~ 
rilla3 EfrribcyiG Môr. 

D EDICATORIA 
\ £xctUrtitifsimo Stnkor* 

Admiravti devo 
fam, Ç£ Jempre 
memorunàa fre- 

5 quer cia com que 
todos os annosuef 

te ^Rcaí Moflcyro de Santa 
* /. * “í Cruas: 



"Dedicatória. TÇ 
CV uz fefefleja o dia dos Jirt- 
co ylortostos Martyres do 
Mahbpcos, & juntamente a 
çerteza de qu^ muitos igno¬ 
ram avida, & Martyri^^ff 
tes Santos,o mçdo comine fo-K 
ram encaminhadas as fitas 
Relíquias a ejla Cidade, & a 
origem que teve acelebrada \ 
frociffam dosnus-,foram asre- 
zoens que me obrigaram a fa¬ 
zer oprezente hvrinho,ver¬ 
dadeira, & fiel Copia das fu-c ■ 

as vidas, breve Compendio\ 
dos feus trabalhos, reve¬ 
rente quadro dós feus prodígi¬ 
osj & fendo jufo que o lemita- 
do da obra bufcaçe algum fo• 

bera- 



\i)c . ^ltv Dedieaforia. 
(Qtirano amparo para lhealetb 
í °,ar os voos,ndm pude,nemt-o- 
1 ^ dera a char rriif&tí*£jfJté\ qW 
^' °'yPh'Wjd°refpeiro de vo(jd &x 

llenckhpor muitas rezoens 
\-Juper abundante. Âmateria 
\ que trata,he hum /agrado 

\vcentivo para a piedade Ca- 
‘holica continuar cdevoçam 

* ,7 que acotidus a fua Feè, no 
, venerando obzequio defles glo 
^b iozos Santos,& baftara Voj- 

Exccllencia para perfua-, 

atr a todos com o (eu Exem¬ 
plo quando em ioda agente iuõ- 
oavera a bem fundada ■ devo- 
çam com que lheajfijietn. Aos 
‘Príncipes vntuozos compa- 

* iiij roit 



Dedicatória. 
rou a aguda penna. Je b.nin_ 
hie&pm as varas do^Faficr larJj 
eob,qu<. pxdiante das fu' 
as o velhas ttiprimiam^ 
rar) nos Cordeyros a p iriedA\\ ■ 

de das cores de qtte as varas | 
f* compunham, & nam pare-A 
cendo muy própria ejta /eme* 
lhança,aahona V. Exc. Ter 
que a JJim como a quellas va- 

-ras Jo mente vi fias, eftampaJ\ 
vam nos Cordeyros a fua Cor * 
ajfim V- Excellencia, confid 
rado no que mak o iUnjlra, im¬ 
prime excelfo diEtame no> Co- 
raçom de todos,pellas fohera- 
nas virtudes de queJe vejle 
Vara regia da Arvore mais 

u , 
1 

i 



Dedicatória* /<r 

•L àvguflai cm quem fcm wMs 
* as J tons,do que as ramaj, aj• 

ftrn o pregoa o af- 
hf&lÃf rtzam /íltJtja/araque 
: 'Vi/Jàft.xctlltnnatnaisperpe¬ 

tue ccm Jeits. tx em fios a nobrt‘ 
H ef jsc&cta dt que £tf evde aJtic~ 

V et/' 110 Culto àrjí(s gloruzoS' 
Áai tos.Ut C ali.tt.ee ubr a Li.— 
ec%e, que muitas vtzts. para 

^ fíinn>' r os Jeui- tnfr aqueci dos- 
{ Sc/daots> pegava i rn hum a 
jjavf a, (S antmeza mente rom¬ 
pa o contrarie Exeresto,alen¬ 
tando for ilít ti.odo o valor 
eie teacspare a umquifladet- 
íe;\E qiu m nais valer ozo Ga 
fitam tm viaist duotoza l 



*” v Dedicatória. 
de a do que Voffa Exc. para 
anifagr à comqujla do mlhor 
Reynihy^mçp dejies glori- 
ozos Mar tyreffeudo jeifj£y , 

petuo amparo-,a lem do cm? heq^ 
Jem duvida que as Jita> reli* 

qui as hâ muito que effam cm- J 

poffedaprotecfam dosTrinci-J 

pes^em Marrecos deveram a 
Jua redempçam ao Sercntjsi- 
mo Infante Dom Pedro;Ref¬ 
le Reyno a fua tfttmaçam 
EIRey 'Dom Ajfonjo li. E 
gorafucefsivamente ao ampa¬ 
ro de Voffa Excellencia os Je- 
us obzequtos, de lodo o povo 
tam real mente, reconhecidos, 

como deVoffaExceUmciabtm 
. v • lati- 

;<! 



Dedicatoril- 
►- l» i i c t L 

(^iáuriadoSypareccnd'>a toda e 
' ò Mundo que quer Vojfa Ext :l- 
At lena a 'vincular ao Migado 

V'- (iasJuas virtudes ofervoio- 
V %0'ar^OTy Ç£j foberane afffío, 
(. \iotn que Je ojjer eçe^genero- 
V zamente a bi aça a ôt ufa\ am 
* Ode Juiz Tiefta ( nunca mais q 

d gora] ejclarecida Ir manda- 
\ dc, fendo a J[im corno todos 

vemos }nam jò a Vojfa Ex.el- 
^ lenciã toca o Jenhono d fie li- 
rs fyro, cemo áigno jrotetfpr de 

(rtam Jobtrano affufnptOy mas 
lambem felias agigantadas 

1 foberanias com que E< jja Ex. 
ctllenciu Je iguala com fan. 
gue rcgiOj W fervor augujlo 

vj que 



\ Dedicatória? 
qtie.no s pajjadas feculos ref- j 
pirò^ainparos em-tam fagra• 1 

aasrèirqiaas.^e Rej daipe- \ 
drasjuprtur. Carbundon (E.p. 4 

RutltOs que emqualqiien<bu'tra\ ^ 
pedra prccioza imprime logo [ 

a.Jua imagem-, E quem mais 
lurninoza pedra do que bojjk) 
Excellenciaper, todos as títu¬ 
los Jeberanade cuja luxei men- ’ 

t.s pende a íuílrede tantas La- * 
roas quantas, a eternidade f 

guardapara emulagamàosfu,( " 

ttirn\(prrulax? &upm vn/ric aíl turosjecculosQuem mais ef- 
da tecida. nas -virtudes podè- 
imprimir exemplas, do quekof 

Ja. Excellencia no Lvtaçam, 

4t t.odosyjcndo para o maisCa- 
f/tfi.. 



BK Bedicatorí* 
> tholico a&o regia, perjiiagjim 
° a menor virtudejua,qugnjuf* 

, t tamenteJe inveja guando n*Q- 
\ Lfif imita-,conçtda VoffaExcel- 
*s; Une ia a efte pequeno volume a 

gloria do feu nometpara que na» 
0 a (ò gcze efiimapoens pello que 

Vtrata.fe nam eternos lauros, 
pcllo que itn feu lufíre adqut- 

' rei & releve a minhaconfian- 

\> fa'íor Vtc etí num refdjo ou- 

templos onde pendure o 
'l/eu efclárecide nomej nem ou— 

trçspôr fidos cm que ejereva 
o tymbre das/uas virtudes} fe 
nam.cíie pequeno quadrojque- 
a gora ficara Gigante, inclu¬ 
indo no pouco quepajepe,omuy< 



<0 dedicatória 
to\jue aos tropheos Rcmanoi^Ti 
Je.dCientája. ‘Dctí.gy#relé^ê (a 

Rfosfk í * vida de Eojfa Ex- ti 

cejenciapor dilatados annoSj '( \ 
cm o todos <?s feus Lrcadfs 
Zpjam.SaataCruz 20 de Mar- 
fojtt i 7 u". 

y • ■ i* 

Excel entifsimo Senhor, 

Bíjj as n ãos de Vc fia Exc. 
. oíeu ntdis fidctiado 

Er. AntouiQ.de S. Caetano. 
( 

LI-> 



a»aja9a»ai!ttraa»aa^l_^t 
jKasi^^afíiss^as.jííAísíãatj.fíjS^ , 

(± - L I C E N C AS 7 
° da Religiam ^ 

Y^V M.R.P. M.oDouforD, 
V^eniode $. Agojlinho.ve 
j o tractado deqje fefas 

jn:nçam, 6c nos m form com 
'lo i’eu parecer Santa Ci\iz,ue Cj- 
°imbra x i ut Abril de 1711, 

O Prior Gera(CancelUrb 

\gRNMR4dom. r.p. m. o 
^‘Doutor Dom Bento de S. A^ojtmho 

Lente lubilado 

MAndame VolT, Rev» ren- 
difiima.que de O meu pa¬ 
recer na ybra que o i rmaõ 

Fr. Aatomode S. Caetano com. 
poS~ 



a 
>s iii. iulada Bufte C<*wfctidio 
'Fula, & Maj t)r;o dos 

G/rriotos Aíaujres de Aíarroçvs, ) 

da (dçjad* Keligtap; dt S. Ftanctf- 1 
£o Com vum rr.oav dcOrar nol > iduo 

àv fuajcjía, que- fc letebra t;o Kc aí , 

Mofityo de Santa C rt-.z. ntfCo.tn- jV 
tra,E, iuj elic qi e para eu entrar- I 
neltn kn.picza ci ir> gc líu, & a' ,7 

mjh* 

fJ' 
gvato, baltava a dtvcçun iom< 
que vereit a c-s Ssuu s JMai ty- 
rcs, ct m uíc'g,i aia fu n au me- 
MCoiia rminha devíÇím,a crt£- • 
geoa pfctdiincia de YulíalUvc-- ty 
ru d Ííiina,- & |icH-uni pm v.04u7jf 
a tíbrigaçam deiukduc álemeksw • 
cfitét os dc de voto,dcniroc; s le-» 

,ys (oiniu parecer,julgo, ctve 
T;òfla Rcvcrindif6.il á dai a ift- 
tí( nça^cut cAutOi pedepsiadi-r 
Í luz tíl-a t bra por iodes tsmu¬ 
las digna dt k-giar o comum a- 

plaur 



fl 
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Ò 

A 

pr 

pfoutOjafiiin. p.eUa nrateria o «t 
contefh,. com® pello. axtefj .i» 
com que anncuLca- [p 

E ainda que a nutcria^reçi 
fepefior àuWa* & o Autor pa¬ 
reça excede csiemiies dafua pro 
ívçan;, adtira. acredita mais ao. 
bra, &illui>rainais ofeuKftado,, 
por que no eílado Religiozo- co¬ 
mo ovais perteuo,as obras. íuper- 
rogatorias. nainfam fuperfiuas, 
antes mais dignas de aplauzo, £c 
tendo o Au£tor ja em. iemilhan- 
te oCaaiam, com devoto* ind* 
que poecicoípiriro, dadoa oPrèl- 
k) huma Apographia métrica, 
outriumphal narrativa na tras- 
ladaçam do Santifsimo Sacra¬ 
mento da Vi 11a de Santarém, Pa- * 
tria lua, em que moftrouoe- 
levido iío íèu iogenho, a gora 
para que a maieria uiais.fe en- 
jyd. •. _ gran* 



' t tirf'j na prjmeji a 
ndeceííe.sbateodaObra oef- 

(foevco ein«- 
cftilV) métrico,nefh f-.-gundaem i 
c/li!l^ynorico,.i’araqiic fe ve- | 
ja qi e frfcíarn do leu engenhos 
iodas as luzes be reiplan recente,, 
& que © aíTcCtuozo da fua 
de a rodos os àíreíhoshè devo¬ 
to,tymbre que fáso leu nome ce 
lebre,ou ja entre osf’oet;S,ou ja 
entre os Hyftori -dores. 

Do Imperador Probo lc difle 
com a guJçza, queeraf Ftr fui 
remitiu homen que fuftentava 
com as obras ofeu nome, &. eu 
digo, que FnyAntonio de 
S\ Caetano com as luas obias, 
íqílenta o nomede Autonio,por 
que fe Antomo querdizeroque 
floreçe Ideíl fo>idus3 o Auftor 
nas fua$ obras ja floreçe,entre as 
luzes de Apollo no Parnafo, ja 

_ flore- 



Mloreçe enrrc asckgancins dcy 
^'ifraiios, 8c Cu ritos n .hyftoric«f 
V Quanto mais.qne o Au or naín 
' ò iuftenta o grande noutj^de 

A momo, mas Cambem o ef.t ipe- 
-(.edè mais nefta fegunda 1'bra; 
jporqutt affim como Ogjoriozo 
* S. Antonio foi hum rra ido dos 

inco Martyres de Marrochos, 
Xandolleafy mefmo, 8c palian- 
\t> da mmha fagrada Redgiam, 
para a Rehgiam de S.Francifco, 

* para que os Corpos dos finco 
'Gioitozog Mariyrts fe dcilem, 

paçaflem como íagrado The 
%V-auro,pafi o Mofteyro de Santa 

»i>ruz:nerta Obra o Autor, ver- 
dadeyro imitador de S. Antomo, 
trasladou os affe&os ia fua devo- 
çam,noMartyrio,8cVida dosfin. 
cogloriozos Martyres, 8c tras¬ 
ladou a vida, &osmilagrcs dos 

noflos 



■PcjflbsSarvos com as Riais viva® 
Cv,'e> na deganda dos feiís Ji n 

) 
GU^OS 

A2sfte livro- chama o Atror 
í>rcve Compendio* & eu digcr 
que fe he Compendio brtve cia 
vidatíosdnco Martyres, ftecUla-* 
Cedo mapa*era que fe moíha dt JI 
feu Autor a eleganciac Dis tam 4i 
bem que hè hums E-ítatua, 3ceu 
digo que íêhèEdatua eloquente 
do Man yrio dos finco Martyres, 
hè também maravilhou py rami 
dc.íbbre que fe eleva o feu inge- 4 
nho; Dis nraisque he efte livm 
hum Retrato, & eu digo que íc 
hè retrato de virtudes, 3c mila¬ 
gres, hè também huã viva Co¬ 
piado devotoeftudo, & viriuor 
zaemulaçam do Autor. Dis fi- 
nalmcnteque he cite livro huã 
pintura,ôícudigo qu£Íe heQua? 

_ "dro 



6m"aeu)às laxes, 8c'fambrisfe* 
| pafecem -òs afombrosjda raa/or 
I Santidade, hè também huq/per 

feita Elíampa.em qa: a dr oçaó 
(*,Re1igioxa imprinaio novos ho- 
V locagftos: 
r A vifta pois deftaEÍ*'àtua no¬ 

vamente erigida.fitílairàm arrai- 
| \nado5todos õsObélifcosmaisfâ- 

(-moíos dagentilidadejàvitladefte 
retratode npareçeràm todas as 

, CopiasdosRomanos triumphos; 
à vifta dcfta pintura, perderam 

Corestodas as bguras antigas, 
porque efte Breve Cornpen- 
jiohÊ aEftatua ma is eloquente^ 
a pyramidcmais cievjd^i,-o re¬ 
trato maisvivo, Sc* pi atura ma- 
is própria: hè eftcpiqueao volu - 
mc.híi ecco admiravel que fás a 
campainha do-iSantnsM irtyre?, 
fthinio do 'Mofteyro de Santa 

CiAi 



repetido errimultipltcx 
cTb fbtèié para que foando' pp*# 
.totSoMundo, conduza òsfieis^ 
& devotos 30 Templo da verda-1 
deira Salvaçam, & para que no 
perro das. efteriJidades, sfoâtr» 
balh; s.Sedas doençí^muhiplica 
do cm breves volumes, coníerv* j 
íempre viva a memória dos fin '■ 

co Martyres de Marrocos,&co - 
cnunicandoífe às inâosde todos, 
fe encontre mais promptoo re- 9 
médio, mais perto o íòcorro , m 
maisfaci! o alivio,mais opportu- ~ 
no o amparo, & finftlmente pa<* ’ 
que faibamos como havemos d« 
bufear a eftea gloriwzos Santos, 
namíono^das dofeuTr duornas 
também em todo o_ difcurlõ do 
anno fendo Deòs lerapré lou¬ 
vado. & engran 'ecido nos finco 
Martyres de Manochos-'JSftas 



'' fam s razoens do meu parolei-, 
|l, Voí7à Revcren bfáinnmaqJará 

o que for míis a cerrado. ^Tolic- 
gio /7 de Abril de 17^.. 

r* 5 - 5 

| 0 Doutor Dom RentodeS. 
* slgoftinbo 

V1 l íla ainformaçam damos 
licença aofup icanre pa¬ 
ra que pofla imprimir oli. 

vro de que e!la periç 1 o trarajSan 
ta Cruz iç de Abril de 17;/. 

Dow Do\-pb de S. I im 
Prior Geral LancelUrio 

Dom Laus da Conpen àm 
S ubjhtuto 

D.Frauctfío dtS.Caetant 
Collega Fu..tador. 

LICEN- 



^ »» 
4 

do SantoOffido 

OS MM. KR.PadrcsMcf- 
trcsDoôomFr. Liiié da 
Purifica^amJ& Fr.Chní- 

tovam dc Siuu Mariaqualifica- 
dorc*s do SantoOffido,vtjamcF J 
te Co cpcndto daViJados San- 
tos Martyres, íc >n formem coní 
íèu pareçcr. Coimbra em rtiexa 
r4.de Abnldc ijix. 

CaW, P»rt»carrtiro. Cama Lobo. 

+-€ENfU- 
v . 



CENSURADO M. R. P. Ma 
DóuBor Fr. Luis daPurificaç.i 
- > ’ J. 4 - f POr ordem dos Illuftç$si- 

mos Senhores Ifiquiiíciores 
Appoftolicosda ínquiGçnõ 

e Coimbra, vioCompeniiio da 
Vidi,& Martyriodes fincoglo- 
"iazoé Márryrés de Marrocos, 
1'impoftopello PadreFr. Anto¬ 
lho de S. Caetano Rebgiózo da 
Ordem dos Conegos regulares 

‘de S. Agoíhinho Odito Com- 
:.pendio nv-pareçe ooricozo, en- 
'tenhozo, & m,uy devoto., & co- 

*4rb tal digno de perpetuar fe nns 
memórias, doscoriozòs, nos co- 
raçbensdós Ricis.O modo de O- 
r.irno Trtdífo, ou Soliloqmos, 
ertando exporto o SantiGírtio Sa 
cramento, também rneparecem 
elpirituacs, & devotos, & que 

- * nelles 



n\, tesfedivizam,lu7es,Scflarm$ j 
«iapfieobgi .iMyftiça, cm a qual • 
íafa^'muybera diícurç.,r, Sc fa- ,J 
lardÍA-reco quem com IXos anda ^ 
<lea mores, como concidcro do ■ 

AurordeílaObra; pelloque me /" 
pareçe digna de imprimirfe, pa- 
ra que o> nociciozos.tenham ma- . ‘j 
is noticias,os devotos mais fer- J 
vor, & todos mayorzelo, 8c de- n 
zeje da hotjrra & gloria de Deos, 
çonheçea Jo as maravilhas que o 
braem feus S.mtos, efpecialmé- 
renos íVíarryrcs, 2ç nos finco de 
Marrocos pareçe que Chriflo ^ 
bem noíTo quis mais claramencert i 
figurar, ou expreflar,onum:ro, 
es poderes, o» milagres, 2c pro¬ 
dígios das íuas fineoChagis,pre¬ 
ço da noff» redpmpç.im, figoais 
do Teu a mor, infigmas dos leus 
Triumphoi, Sccomocftts feal- 



' cançam pei’laCiuz,juíto heraV 
Cem Sinca Cruz fegjardafeijii» 
jWThezouro das Relíquias. éplfe 
' Sanca Cruz fahiíTè a hyiior;* do 
I Martyrio deites vakrozSsimos 

Vfarryris: lilo mepareçe Coirn- 
I ÍjraCo 1'g’O S. Hyeronymo 

19 de Mayo de 17/ 1, 
Fr. Luis ciu PHTificàçam. 

Cç Ou do tnefmo pareçer.Col* 
legiode S. Hyeronimo de 
Coimbra 1 9 dc Mayo de 

17/». 

. Fr. Chriflovant de Santa Maria. 
% POde-fe imprimir, masnam 

correrá Tem nova i icença.pa 
raoque corne canfendo.Co 

imbra em meza lo de Mayo dc 
171/, 

Cabral. Fortocarreirp* GamaLoío 
* »j Dc» 



% . 
TjvOdeimp-rimirfe viftas as a- 
A ^roraçoens,6c licenças do 
HP-' Santo Officio, mas naõ cor¬ 
rerá femfer conferido.Coimbrai 
zide Mayode 1711. 

Do Ordinário 

Jiebellor 

LIC.ENC.AS DO PdC.O 

QUefepofla imprimir, vif- < 
tas as liçenças do Santo , 
Officro, 6c Ordinário', 6c a 

de poic d; impreço tornirà à * J| 
Mela para fe taxar, & conferir, 
Stlcm ifTo n£o correrá. Lisboa 
jode Mayo de 17/r 

fcacerda. Carneyro. Coifa, ' 
^Anirjfde, Bottelho, 



I «mvmwuw» 
j» INTRODU C, A M 

"<* toJo aqudlc tjueiê moltra- 
va fingular era qualquer virtude,, 
«aja lò por devido, & teveien- 
te Culto das fuas façanhas, mas 
t.nibcm porque <.n:e d.arri qúe 
à vida uil>e exempla.»rara.ff 
faziam todos eimtadoí ts das fu- 

* V 



ji*}roezas: Aít.m c ror.ta Saluf^T 
tn^de Quir.ti Máximo, 6c Pin 

■bhtMbupuP , c,ut 1 as I tatuas] 
dosHúces Kuí.anos íLhiam »' 
(íludai valora qiul es Gtntio; 
& que fer.iiam ki verlhts noco 
raçam o fargue cadsvcz que o i 
lhavrm pai-á aqucha f ir.tada vir-wf 
tude Prctem.6, * ' 
r'< Quais fotlem as virrudes poi 
cujo refpeuo le lhe levantavam 
tam íòberanos Obeliscos, fe vè q 1 
eram divertis, porem cmtodcs j 
cs que lunos, naua vemos humq’ 
fofie fingularem todas. * J 
* Os Athenitníes erigiram hu1- 
tna Eftatua a Bei ozo edm lingoa 
deuradaq or lhe porroílicar eou- 
zas futuras, Abeiòstns levanta- * 
ram ésEgypciojoutra,ptllome- 
tecimento do (eu valer. A An- 
aunj^o Muze/mnOzo Medico er- 

“ ieo 



gocc nobre y*r 
i' que curcu aAugufto Cefa/^-Jfc: 

A fcumaenferfnidaae.' JPlivjÇ/l 
: A Pauíanias fizeram Eflatoa «5® 

La c edem oni os,por gen cttàtQpte 
L mie das luosproezas Tutydid.l. 

A EpicUr© erigiraô Efiattía» 
*©s AthcíiienieSj pella eficaciada- 

) lua falça Dtétrina, Tnrtel. A 
;'v Fhorcio, Principe, levantarem¬ 

os meln osEflat.ua, peílcs bene¬ 
fícios qUe fe?, â fua Rèpubli- 
ti. Flnt.tr.zii. fua.- 

Apulidamas ergueram ouíres 
)\f; Efiatua, j ©rque nos campos ©» 

' limpices arrancou aoimozan en-- 
te a cabeça de hurnLeam.AQc^ 
tavio OuKior erigiram Eíladust 
cs Rorr.ar os j ©rque na Emba-* 
chada de {Kntioohe, repreende© 
©s fetscoftumes, Cél.l y.cap. 56 

Finalmtnte íam taUJoSj&taí» 
* y 'i & 



j^-erfosostr.o tivosíás antigua^ 
__ ^ruas, que fazem confu2a«*r 
a quem as le; Poriílò eu detre-'! 
jmn-i para Idqueçer a immoria J 
de rodos cites que a fama m<ja f 
pregoa, levantar hum.i lilHtua, , 
poi todas asrtzoens m:is nobre; 
fnaiahonorifica, & em tudu 
js fòbcranaj he efta, o prezvnre1 
livro que te offcreço, entendo’’ 
guc fitfretraro da quelles vale- 
jrõzoq 6c j'nvi£tos Heròesque no 
Reyno de Marrocos dicluftra-i 
rárn com osfeus friumpbós, tp~^ 
do, os'que antig mente admi- 1 
rou Rom-.i. Da quelles cujo va- 
loi efqurçe afmados ocipioens.. 
Da quelles,com cujo nome efira- 
gam a Lilatua de Numa,&Ser- 1 
vjo,,forque foi mais a lentadao> I 
leu efiOi ço.Do quelles, que com 
mais prodígio dèihagam os da. 



1 ’ rins Platónicos, porque forí$£ 

\ • m.iispreclaras asfuas Dodtiwti. 
[ Da tjuclíe«,que por amor doíeis 
I :Rey. Sc em d fença diríui nii 
L ihor Pátria* nam lo padeçvram 

cruéis injurias, mas chegar .m a 
^eltruir as próprias v.uas. Da 
quellesfinaímente.queem ro.ias 
as virtudes foram fingaiar exem- 

wplo, he onòbililsimoqúsd^oque 
hoje 1 vanto, & fe nas Hftamasj 
dos Herò.s Gentios eftudavart» 

< vai ra quclles barbaros, neftes 
'! finco m lagres d i 0.unipr>cLncia 
* qae a qui pinto,puderàm touosj) 

imitando, aptcndeqvihudes que 
os exalte, com mah honrra, com 
inaisluitre, 6c com ma;s dcco- 
rozos intoieçes, que os que ti¬ 
nham os outros na qud «s deza- 
nnnadaslmtg<ns. 

Se os^Áiheménfcs, erigiram 
“ ' " ' ' kíta* 



!^,(íafua2Êero70,FOr IhefoiKcf J: 
ljs';tr couzf-stutuias, reiUsglc 
rióxos Santos, íe bprn leres a iu 
vida,a eharàsna íuplúadaRiy 
rha D. Vrrarao meimoíucòifu. 
Se a Selt ftns levaniíirafr. i sL gy Ç 
cios outra,pello mereciirtr.ii, do 
leu valor, r.cíics inviâós Mat- I 
tyres acharás ímycr EÍcn.bióy»'| 
porque rtn delpuiosda nciiè 
fioin rc nrert rp a rrli ai íe r os pt i i- 
j,esjSe a Ar.tonio Muit, engi- 
ram kíLtus,6s Ron jcv ' 
turaraAúgufto Gelar cé hurra J 
ei.famii aac, i ei ts m lágfezcs í 
Santcsâíhaiãsn íjoi prceigio, "| 
porque tn; qualquer rd qt ia loa 
iate efcir.jzaiçc a v:dr, St a Pad- 
fan as e;gui iam hllatua, c s Lá- 
c e c t n c n lo i, pt 1! o a G i f á r f a c c;'a 
kn Li t d*s luas pi 11 z. s qet lâ- 
$anhas i òw £cajn cfqu£udríPàl 

triífl» 



I vau viu» 

rf -. ^>e a £i'kuio!fevantarámfcíla/77s y • M *rj *V1*1 v - ”1 p. - 

' os ÁihtmeriírSji ella:eficácia da 
[ íua falça Douótnna , que ardor 
i ma is íobéràHo que o deftes Saiu* 
Çf tos Martyrts,picgandcral’eèdô 
| jÇhriílo, que emitido vençe a 

.òs. mais fibios difíaíhes Se a- 
Vphorçi© Príncipe dc Athenas, 
'"levantaram Eíhtua cs méteios 
peiíos benefícios feitos à lua 
Republica, rreflese'evadcsSar> 

, tos&charãsínayora í©mbio,por' 
‘i quea os mefn'©sqae cs malira- 
■ taram,iouberanr encher dt ben©- 

ficioo.Sc aPuliidamas ergueram 
Eflatua os Olímpicos por a rranw 
çar valerbz© a cabeça de hum 
teàm, míles diftmndos tantos 
acharás mayor prod gio, porque 
ccm ccleftcs forças Venceram* 
as mais foberbas cíUnaçons. 

‘ • pinai* 



^jfinal mente íeaOflavi© erigi* ■ 
fc‘ri Eftatuaos Romanos, pop | 
ijuw naEmbachada que fes a An^ 
ijochct, fe airevto a tm 'mandar* 
os feus pc ílumes, neftes /abi-y- 
es,.£t vaíprozos tantos acharás i 
o meim© afcmbrè,p rque em ^ 
Reynos eftrar.hes, £v a os mefl ! 
«nos R.< ys em ieus Hala^ios, re-* 
preendf ra uí as íuasCt j tas lem ré 
íeyodos per g s, n' m pejo das 
ÍVlageítadcs. 1. do verás nefta 
yerdadeiia pinura, & poique 
dezejo que os imites em tudo / 
•equ obraram, & tu fio de De-/ 
os, & úis lius merecimentos 
que rea,ummf lábtm que nos 
pès deite Rctia«.o,c6mo faziam 
©s antigos, t* imprima ogenero 
dasvirtuaes que os exaltam, pá 
pa que concidei ando, & apren- 
jtendo»chegues a merecer a glo- 



l\ ria que hoje pcíTuem. í* 
Seis forarn.eotie rauy taSj a?^’r 

ytud.es que os ennobreçerarrv,í 3c 
i as pcrrogativasque osexaltaráõj 
> &.eflashe jullo que tu em obsé¬ 

quio leu, & nofeu Ttiuuo, najn 
iò cointempLsj mas imites. 

!:N O primeiro dia a virtude 
da Obediência, (2 do Amor, 
por que o Amor, & a obe¬ 

diência lbe concedêramos íbbe- 
-»—-u.:.- 
imm uiuuiios que uuje geiswt 

NO’ fegundo 3 virtude da 
Pobreza, (2 da Humilda* 
de, parque a Humildade* 

& a Pobreza foram as Armas cõ 
que fe defenderam de tantos des- 
prezos, 6c injurias. 
VI O terceiro a virtude da 
XN Çonfiaticia } & tportale\a> 

por 



[ forque a Fortaleza, ScConf*^ 
V ihcút lhe infundiram valor p%vj 

r'ao M írtyrio. V| 

E para qu ■ fiam ceçe a tua dei 
voçam,antes frequentes muyto^ 
c Templo em que. Te fefíejaw.j 
adverre no exemplo Gcnrilico-j 
que conta Vincencio, para qu*?Í 
à vida delle, ou o excedas-,ou// 
iirmtsque hè nuiy j roprio do 
boÍTo afumpro. Dis efte Autor ( 

-que em hum famozo Templo 
qr.e tinham cs Romanos, que íq/ 
intitulava da Salvaçanveftava* j 
milagrczas Eftatuas, poflas cm 
fupnor Tribuna, & que cada 
hum?, dtllas unha fua Campa- 
ynha.aqual a penas le tocava, fa¬ 
zia inquietar o povo & caminhar 
pana o Templo rinccnc. lib.6. 

Muyta lemilhança um( Sal- 



vo oDi vi nod» profano' o Tem¬ 
plo de Smra Cruz com aqu'Çíw 
Templo: ChamavaíTe da Sa.»a- 
çam.ôchè fynonimodeílpnume, 
o titulode $anra Cruz» perque 
a Cruz pel^a morte de Chrilto 
foi verdadeiro mftrum*mo da 
nofla Salvaçam. Tinha Eítaruas 

ypoftas em fuprior Tribuna, 6c 
»no Tridu© dos noílos glorio2os 
Santcs verás eíía Tribuna, 6c 
ndla outras Eítatuss, que fara 
as fobcranas Relíquias deites 
invictos Martyrcs. Tinham a 
quellas fja Campaynhaqquan- 
do,fe focava fazia levantar o Po¬ 
vo, & caminhar para o Templo» 
6c cam duvidaras do alvoreço 
que todos tem, ouvindo em to¬ 
dos eftes dias tocar pellas Ruas 
de Coimbra aquelia Campay- 
niia milagroza que trazia ao pel- 

co£» 



\ coço a Muíla que trouxe ef 
çt?!anta's Relíquias, gc com grar^j 

oe vcneiaçam íe gu rda nef 
Woffccyi o. 

Irt tfcibaftara para reanimar 
- a d voçamv'. & fi eqiurpua clò íci 

Triduo'. porque fe para .aqudlslc] 
Templo, todos eoiriaiúj fendo 
o Templo barbaro <k as, 'Eícdn 
tuas mentirozns, «k facrtlegá^ 
com q uanta mayor rezam deves 

• afistir nefre; por Caza verdadei- 1 
ra àa quellc põucrozo Senhw, 

* qUe fez à rruinar, & destruir os * 
‘fa!fps'j St mentidos iTcmplos^í 

queagentilidadevenerou., & de 
que hoje nam hà ruais que *s 

‘‘tonemorias para oa borrecimetl- 
to; &a lembnnça para exhorta- 
çam. 8c dezengano do verdadei¬ 
ro'caminho que devamos feguir, 
que he Deos,de cuja mam pen¬ 

dem 



iem todas as íoberanias do Mun¬ 
do, gostos doCeo, 8c joyus da> 
V^rnidade. 

Aíiim espero que o faças, 5c 
huc devoto a íòstas a os íbBcra- 
nos Cultos, que p >r honrra de 
Deos, 8c dos íèus Santos fas a 
humana poffibilidade nos fagra- 
dos Tmiplos, como retratos 
da quelle onde Cortejado a fis- 
tcv, da Magestade dos An/os, 
ÔC mais Hyerarquins, para que 
de po s alcmçes ,por prémio 
deite Amor, toda agloria que 
premite aos bem aventurauos 
«alua prezença. 

VID A 
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Tirada das Chronicasdo 
Patriarcha S. Francisco, 
Sc de outros papeis autên¬ 
ticos, Sc memórias anti¬ 
gas do Real Moíleyrodc 

Santa Cruz 





Parriarchib.Fran 

yU?d dos Salttúí J 
||| Ellos' annos Té 
Pl] Iiíç. O gloriõfò 
r?.c _i »:? 

2 cifeo com vivas an 
\ cir.sda propagação 

da Fcc, êc conver* 
çnm dos infiéis, ao g e-mioda 
Igreja h i vendofeirop.n fi dci- 
çamdns Rclcgioens d> Oriciuc, 
elegco pira ks occiJenra s Obrei 
rosque atodo ocuftodv trabi- 
ihosplantaíèmSc cllaba c -ellem 
abèe no Império de Mcramo- 
Iim extendido prlii Affnca, & 
Europa.- Entre iruiiro»,quedef- 
Cmou para cfta empreza foram 
finco Frey Bcravdo de Cama 
natural de huma prqurua povo- 
açam do condado dc Narnia, 
Frcy Pedro de S.Gcminiano na 
tural do Reyno de Florcncia, ôç 

A í Frey 



4 M*rtyres de M*trcco% 
F«:y A d juro, FreyAcurcio,8c \ 

Fivy Oíhon;.icodos bs quais !o-, 
geic.ui àobedienc v dc Frey i 

V;íra!j Varam de muita virtu ie, 
&iiugj!. r | iud non. para que 
debu xo da bandeira de t.-m vá- 
lerpía Capitam em prendefem 
a couquilla Spír ruai da queles 
irifdiç 3 Reynos. Era Frev 
a 
in| lie 3 iveynos. fcfa Fay 
fíci^foO baítaureiuenie verfado 
na Imgoa.Afab ga, Krcy Pedro, 
íipity C),ihon Sacerdut rcs Fr. 
Av'urc.!Oyík Krcy AJjuto leigos, 
porem todos varons de grande 
fpinto.Çc :p;d,en e^cle da gloria 
eicl-ho :Fpy£<JcyÇiin deites n 
fbíOÃ MarivrcSj^agc^zual nem 
icira.^oç •ir,bi;ri.i humano, fem.õ 
pordiiscecam Divina inagni‘ef- 
tadaaa gioriofoPatiiarchu,coin 
eau bcr.laõ íedefi ediram, ès: a 
\3V1 4 A fe- 



Viâtios Sdnlõi tf 
fe&uozas lagrimas feapartailõ, 
mais nacidas do divino a mor 
que nellesardia.que do receyode 
padecerem;por que antes de felhe 
comunicar efta importante cm- 
preza jà procuravam os mcyos 
de alogra em: Aifim partiram 
tomando oc minho para L fpa- 
nha,8c chegando ao Revno de 
Aragam, 6c enfermando Prcv 
Vidal mui gravemente lhes fov 
forlozo deteremíè athe verem 
oeftado em que lepunha a enfu 
midade,mas verdo elle que ca¬ 
da vez fe hia alargando mais, 6c 
entendendo fer vontade de Dc- 
os que nam continuafe o feu de- 
iignio, chamou afeus compa¬ 
nheiros ,6c com grande fenti- 
mentolhesdifle.que a fua conhe 
çidaindignid ade lhttirava a for- 

ò 3 



£ M. rtyr s ã-’ Màrrocos 
ttteade fer | a< tuipante nos feus 1 
uaí*4Jios. Seque reconheceu Jo:^ 
nan» Cpr digno delia dita, nam 1 
queriaf.f partecmiha impedir, ' 
que íecomfoniuíTem comavon- 
rade do aliiísimo cujos profon* 
dos juizos eram venerareis, & 
profeguifcm feu caminho, íevan-* 
doo em fua memória para o cn 
comendarem aOeos. Foy ta! o 
ili.iúnenro com que os San:os < 
efeutaram tila interhtcida pra* , 
t ú a, qu: na m bavia teíocdio c 0 & . 
que íufpcnderlbe os clamores, 
nem rezam que os aparraçe di 
lua companhia, lendo neaffiriO 
queoenftrmo inteirado da vorr- 
ladedi Deosíe valeçe dV for¬ 
çai da obeJiéncia delegando rol j 
da a>autho> jdade qcie tinhia eiii 
Fr ey Berardo pr.i a que afmrrt* 



VuU Jt>] Santci *f 
fegoifema fua cmpifía. £ 

rsrriram, & agrSrvdí cufl© 
de trabalhos entraram ncííe 
R'"ytio, chegir.im à Cidide de 
Coimbra,donde ao milrro tem¬ 
po (cachava a RaynhaD. Vrra- 
ea molher dcIRey D Afionfo 
ll3 aquál rendo dellcs rotica os 
mandru chamar à iua pfezençii, 
èc informando- fe poni enor de 
íeus d.zjgntos.fhc foy dc rnuiut 
edificaçam anoricia do <ji:e m.- 
têotayaitv Deteveos alguns cii- 
*3 no frn Pafaçk.goftoza"dc.!'ra 
ticarcom ellcs, & inteirada pel- 
las experiencias do feu grande 
fpiritoda grande virtude & fin¬ 
ta vida lhes pedio coinmui.ro en¬ 
carecimento alcançafem de De- 
os, que Ihcdiicíe o dia de fua 
morte: Efiranharam os far.rcsà 

A 4 peti- 



• 8 Jbfurtjres de Marrocos Em,& com humildade lhe 
ideram fer huns mizerave- 

is peccadores indignos delia re- 
velaç;un; profiou huma, 6c ou¬ 
tra vez aliaynhi,acuja impor- 
tunidaierelponderam que fari¬ 
am Oraçam a o Senhor, feita e'- 
la, nodiafeguinte foram a Pala - 
çio, Stfálou por todos Frey Be- 
rardo à Raynha ncft.» forma. 

Senhora pois VofTa MageC- 
tade por dar bóVn cobro às cou¬ 
sas tocantes à (ira falvaçam de* 
zejafabcrodiade (ua morte, re¬ 
ceba 2 noticia dcrèc dczejo que 
lha dou da parte de Deos, cora- 
reygnaçam, 6c Santa confirmi-- 
dade,poílo que em comfbrmarçe 
coma vontade do aItif$imo,coitt 
íjílc o bom logro de fcus de ze- 
jp^Sayba Voíla Mageítade q 

li»C 



Fida dos Santos 9 
Ihereílain poucos anos de vida* 
2c dègr.ça&aoScnbor, qu c 1fi¬ 
da ccmpOjSc lugar para 0 i h»- 
«lajofignalcsrio da iua morte 
terà que nòs outros láorrcFcmc» 
emp^dir dos h iàtis a m&os da 
lua crueld.vi. e, 2c em cefenfà d» 
fè tathofrca; que tcrft/.ram a 
Portugal» & a ella Cid; dc nof- 
lus Corpos .delpedaçadas, Sc fe- 
ram recebidos coirgrande ale¬ 
gria, Sc vmeiaçam.St quando- 
tilas couzas a lCm íubccdr.m 
morreraVtfíà Mageiiade.Sufo- 
nho que nsuu havia de fii ar mui¬ 
to contente ecm anova, icndçr Í»or cerro que a ffim lhe h,via de 
ubccdtr, corto depois íc v;o, Sc 

ao diante dren os; dt mrudo, 
molbando prudente- g< ( o; Sc 
com forme vontade riáhvtlaçáá 

A 5: de 



to Jtíur;yrts de S.farncâ! 
deVtamalto fegrcdo.a braçou o 
avizo,&vendoasinítácias que os 
Santos faziam de prolèguir à íua 
jornida(indaqu~ com beai ma¬ 
goa íua; os defpcdio, & rcmeteo 
u. Yillati- Alanquer, por inftan- 
c>as d 4 Infame de Portugal O. 
Sanebvque vivia aliem hum Pá- 
laci o fèuretirada das ioquietaço- 
ertsck Cortej Enefta Senhora 
Molher de v rrudes heroicas , 
eoncervouíè temprc Virgem, & 
com til amor à virtude dà Caf- 
tidade, que c.>mdifpendiodclláf 
dizia) »am aceitara o Parayíõj 
fby de voxilsima da Ordem Sera- 
phica,8t em vida do Santo fun¬ 
dador no anno de iztj Ihes- 
d.*u aos íeus Rdigiofõs Cone¬ 
ta na mcfraaViHa, que fre cq.uff 
ípje lccoiilèrvanas Ribeira? do 

lc- 



Vii<* dos Sântot r f 
Tejo.comoconítada fua Chro- 
ííica; Pouco defpcislhe largou 
o ftu mtfmo Palaçio , & ainda 
hoje dizem que no noviciado do 
dito Molfceyiofecotifervaa Ca¬ 
ía em que vivia, & faz;a feus ex- 
ércicic $ de dt&d^ani, cujas pare¬ 
des exalam extraordmana fra- 
gahcia. Chegaram os Santos, 8c 
fendo recebidos com grande al- 
vorofodo amor» & dezejo com 
queadita Senhora os tfperava, 
fedilataram alguns dias, dtípois 
dosquaisj perparandoos de rude» 
ó quelhèfoyneceflario.aífim dc 
dsfarçeSjComo de outras couzas 
fiecciterias para com feguran<,a 
entrarem dondedezej.vaia, par¬ 
tiram para Sevilha que juíle té- 
pot (lavam empoder dos Mou¬ 
ros, & era Coíte do Rey,8c cbe- 

A 6 gando 



jrt Mat tyns ík. Múrroros 
gando d>sCr.çados com veltidos 
feoulárcsj le encaminharam com 
indultria a Cala de hum. Merca¬ 
dor. Cloriikim,donde ic holpeda- 
íammcobrindo os Teus ezigntos 
por Jhca.m fazerem. mal:Neíle 
nolp.c.o,cftivcram. aígurs dias 
È.nfd)anAo o.[t.n-. Efpintot,pjr<i dtfr 

a. dar a.Eatalhu: Dií- 
po£.s a rfimdahiram logo noíeu- 
trag.e dé Rleligioíos, & fé tbram 
par.i huã. Caía publiui dõdcfc 
íiofpcda ã muito f orasteiros: E- 
r,i odiad; grande feíla cntie os 
Moor.os, & no. roayor concur¬ 
so da faM 1 juit.i entraram,,8c 
frey BénrJoíem oíperar mais 
tetnp^ tompa.Iogo oTogar mais- 
ako,.& como bem fibia a Ungoai 
Ârabig.v começou logo-em alta’ 
vòz a pregar a Fc dc I lí. S U S 

CHRIS- 



Pida dfsStntor ( 
CHÍUSTO, abonvnandoá ce¬ 
gueira,Scd-lino do li ufalíoPro 
fèca Mafoma,e os outros compa¬ 
nheiros por ou tras partes faziam 
o mefmOj detcllandoas meílnas 
falcidades,6c abominoibs erros; 
Admiraranifeos Mouros de ver 
a- confiança, 6c liberdade a que 
£b atreviam, & alarmado habi¬ 
to, que levavam» mas eatendé- 
do, que os damos erara loucos 
peilh. temeridade aque íè expu¬ 
nham, os de iraram fora da meíqui 
ta, maltrarandoos com bofdca- 
das, & outros mjuriozus Mar-ty- 
r os de que ftiram.banhados et» 
langue*. 

Vendo ellès a impolsibilídà- 
de que havia v pcl lo grande to- 
multo) para continuarem a lua 
empreza* de tremtnaram hir a 



y4 Má- tyris He M ah ecos 
Paláçie a pregar ao Rcy, fara 
tuioeíFcimiccompuicram com 
vdecençia que era precizi para 
que acompoilura lhe faalitaçç 
â audiência: chegaram a Palacio 
& comunicando a cs guardas o 
grande dezejo , & necefvidade 
que tinham de falar ao Rey cm 
ritgocios tocantes a íúa Coroa, 
& de grandes imercçes para ellej 
dcmeiíe pertexto entraram, & 
vendeos ElRey lhe perguntou 
de que naçam eram,que negocio 
tihnam ,êc que profiçam cra a íu- 
a. Frêy Bírardo entam como 
guia de rodos/edro ptofúnda re¬ 
verencia diííej Senhor nòsrU-' 
trcsíòmcs dê naçámltal ana, & 
Chriflabns de pri)fiçàm,onego- 
cioquc nos tras à tui C©rte he 
hum ardêtffé dezèjo do ihaybir 



I 

Vi ia J'! Sentes \ tf 

bem da ou Coroa. &d» f4tiva- 
çam da tua alma, vimos adczeiv 
ganarie,ôídartenoriciada ver¬ 
dadeira ley, que hcade Chrifto, 
Deos,&homem vcrdudc irop .- 
ra que a recebas.Sc com teu Ex- 
ertiplo dès lugar a que os teus 
váíTillos ie dezeuganem,&aa- 
braçerr>jdfixaixioaa bomimvel, 
& cil-andalazi Ciita doteu fal- 

• ço Proph.ta Mafema, emcuio 
íèquito he infalível a tua peiai- 
çítn. 

Apenas o R.ey ifto ouWo, St 
cónciderando rio agravo que os 
Santosfaziamã lua peíToa,&!èy, 
fé exasperos chamando pellasli», 
asguardas,eílimuíado peílos dci- 

| atarem entrar no feu Pailaçio; 
A codiramtados, &nos Santos 
cuveram de executar ria qucllà 

i)£dr 



rí Martftesde Marrecof 
otcazi.m a lcntença,que o bar» 
barb Rey lhedava,.dc que lbes¬ 
tore lUm as línguas, 2*. degojla- 
íílm, te hum lèu fih.o que a h te 
achava priz^me, n'an> acudira 
com maduras-razoetis a tempe¬ 
rar a lua furta, chzei tlb, Scnhorr 
£m ecuzas de tanta impo, t.,uci* 
liam com vem proceder com efie aro- 
}6}pode [cr que o que (fies homem 
dizem (<ua dsJitiO da fu* fuiiLcòa, 
por que n&m d* poucas fujpenas da 
fua lomura areduuluiiddo feu tra- 
£e,fou de parecer, que Je tome tem¬ 
po para fe examinar com madurai 
induslrta aorigew dejla tam dejle- 
Oiida refduçam, & fe for loucura 
tom meucscajligo fc.,?j [atiS feiro 
da tiofía lefoagr.,u (^f podem agra- 
y*t as lcjs oscjiie enjamdm do /«- 
ty,pois he endiroda verdade que 

aim- 



Vida tios SaWtT jf 
4 impugtfm.ou defconheçam 01 lou- 
cos,&efieS ficam bajldntementc cas¬ 
tigados fò com ficatcm conhecidos', 
fio nam for ta-nbem firá conveni¬ 
ente, que fi oíre com prudência^ 
& fi tomem meyos ilc os con- 
Vencemos fins erros, & firà de ma- 
yer credito para anofft Rilcgiaw 
vtnceíos antes com a força da verda¬ 
de, que com 01fios do Cutelo y em 
todo o cazo he conveniente dar tem¬ 
po, ou para que afua contumácia 
jufifique o nofio tfiimuo, ou para 
qHtiilcfií kjfijne mais gioriozA 
com* feu are pendi mento' 

Parecoobem Rey oConr 
eelho do Pi incipe/Sc mandou 
que os k vafeni paezos, a li uma 
grande Torre, 5c que polia- pri¬ 
meira iníl arreia fcfhcnam dtííé 
nuo trato^urteâ çoJiUoda a obf- 

te,n- 



7 8 Jlfirtyresde Mu teccS 
fen tacam filhe aíiíf iflecmen- 
dcndoque tal vez a fua pobreza, 
êcfoire IhcstfVcíTc tirado o lui- 
Z^Jp-.Mcm os guardas fc dez* n- 
fanaram logo, vendo que quan¬ 
to ma s o9brindavam comde'i- 
cias,ma sfeportavam com abl- 
linercias, deque tl!e- feadmira- 
V. m muifó; viam tamb. m, que 
a p izartflhes fiam fervia de eíti 
baraço, a feus intentos, porque 
dc hunus frcíh'3, que a Torre ti- 
í)ha fc purihaim continuai ente 
ár regar a Fcè de Chrirto,dti s- 
tandoaqueos moures profeça- 
Viim; deu-fe logo difto noticia 
ao Rey,oqual mandou, que os 
C.rr eg tçem de cadeas,& Ihcítr- 
rafTern ofuíTemo, & os tnetef. 
fcm,cm huma fu^ebre Caza que 
tinha a Torre a donde nam po_ 

dvf- 



Vida dn Santos rg 
deftem íêr ouvidos, nem viftoá, 
& a fome.& oSrc»ridade os re- 
duziçeà lua !ey. Aflim os tiveí- 
ram muitos dias,& vendo oRey 
a ftia conftanch os mandou vir a 
lua prezença com animo de con¬ 
tras ara fuaFcè compromeÇas, 
ou com ameaços. Sahiram osSá- 
tosda rfRorozarrizá, pal dos.Sc 
atnortcridos d> fojhe.Sc man rra- 
to que padeceram Sc levados i 
prezença do Rey lhcsJ'ff. De- 

rtrAdoj b-rtisas.yqm locara he 
eff'a, que vos féS fer contrários da 
i/offt própria fuwiejo vojjo fungue, 
Çj da vsffu xdiU?como iuw tesrs.it- 
? tçif'ofu pena, pardo Sacrd gam «- 

t • no nojfigrauj Mafo>na a< vojflit 
éctaitnt» j fingo.t íde grandes caf- 
"tigos tds f:iZ, is merecedores peiUs 
vyfjSipfjmsj Gu-fá^tpn :H yucro 



*0 MatyrtsdeAfárflcti 
pique, rói de vás mefmoí rim tertá 
des comp.vXJm, riem piedtde, que 
conheçais que eu a tetih* fobre lan- 
tos agravos, £> aj]7m eu vos perdo» 
quatito tendes fe^ro em n J]á d efpre- 
ifiyCOm tanto, c.ue roi desagaiS, fí 

deis fuhl caf+pisfararn à mmhaCor- 
tc da voUJag<ande Ucura, áe/xando 
a ley,quc ;rri dii/rieiite profeçais, (S 
abraçando a m i.ha n» udo rerda- 
deira; Eftefó rntyo a i hareisparafal- 
v*r ejjii d sgrj-ad^s vi/as, ff para 
as[a\eres feliccs uosoffere<.o debai¬ 
xo aa minha Re,{ pJravr^ iodo ogeá 
tlWdt riqhie^ts, & 0 mu.s, quevoS 
jor nceeJano,paraque na minbuCor- 
te vivuii com honra, &Juper abun¬ 
dantes delicias. 

Olharam os Santos para o R#y 
comfizonhogcllo, & modtfta a 
Ugiia, 8c lhereÇ onderam, Se¬ 

nhor 



Tri)adoi Santos li 
Senhor cm v,.m tu ancas qnt nem 
arruasprum-ças nos nuvem. nem 'S . 
teus amt aços uot ,ifnjh,w\ Nam fà- 
2fmos.Ctu.ir da tuas p ome as por 
cjUe todos ejjis bens. & ctnfuais de¬ 
licias que nos ojftreces, aS'lesp’tz.1- 
mos nos outros v/.lu»tanametrtc.fe- 
g lindo ot conjetbos do noffo vcrda-\ 
de iro Aí jlre lèfus Cbn/loç Os te¬ 
us a r/icacos tiam nos afuflam,porque 
os (jhrifÃos rum temem a morte 
quando be dada em defeiifa da tey 
que profeçam-fc nos matares corno’ 
acauz.a be tam fuperwr, & nelia tf- 
tk vinculada aglona do verdadeiro 

jDeot derrubamos ha asvidas, mas 
ha de cxaUarnos as almas, & com 

f cjia cfpcrança, {$ fu nam fenos âk 
i de quanto mar ty rio queiras cxecu- 
[ lar cm nos atua per.verfa ebfhnaçao. 

Amogoa que 4iz.es ter de nós outros > 



31 Martyres dt Marrocos 
he muito vaa,porque acompaixant 
fçdeve à miséria ttamà ventura, 
nam he pequena par a nbs, morrer 
por ffta cauiff) Em nós haver dó de 
tt he, que tem maisfundamento v, ti¬ 
do queàs lu\es da verdade cerras os 
ejhos, para ficares sego nos teus en¬ 

ganos. 
Irritado o barbaro Rcy com 

tam deftimida refpoíla os fez 
cornar para ocarcere, mandan- 
doihe dobrar as priroens ache 
que com os dofeu coníêlho to- 
maçc a ultima rezoluçatn doque 
hav;a de fazer. 

com eftc Decreto foram, Sc 
quando depois fe efperava que 
lahiflcm a morrer, a Sentença 
foi deftcrralcs do Reyr o,(kcon- 
duzilos ao dc Marrocos, nam 
cauzando, por efterefpeito pou- 



l^tda dos Santos ? $ 
pouco efpanto a todos, porqne 
rvamío lhesdeu a liberdade, mas 
demais o; conduzio, & encami¬ 
nhou coro boa guarda de mou¬ 
ros, & alguns Chriftaós entre os 2mis foi hum D, Fernando de 

Isftro. 
Chegaram a Marrocos os San 

tos Martyres, & como naquelle 
Reyno eíbiva retirado o l f.m- 
teD. Pedro Irnuó UclR- y D. 
Aífonfo LI de Portuga; por dif- 
í nçoes que teve com íeu Ir- 
maõ, for >m levados os Santos 
Martyres à pretrnça o dito In- 
fanteporíer na uuel tempoo 
jgovtrnodas armas do Empcra- 
MorMTamolim de qu ra irava 
iOS feus exercitos, & venduoso 
^Infante, & laft madoda pob eza, 
& mas trato dos ditos Santos 

- lhes 



tíf àe M<x> ror os 
í'n s d u comoòo em (la Palacio- 
com mora afabilidade, & man. 
dou, que Comtcdaa alcançam fe' 
cu ida He no feu Regalo Aífím < f- 
tiveram alguns dits na compa¬ 
nhia do Infante, o qual èc ndo 8c 
examinando por varias praticas,’1 
quccorrellts teve,o ardentifs- i 
mo.zelo que tinham da propaga* 
çnm da F<è Cathqlica, & inc< n-' 
diododevinoa niorem que feus 
peitos ardiam, intentou dilliia- 
diilos da pregaçam F.vang; lica,' 
parecendolhe que feria ele pouco 
fru to nos mouros 8c de muito, 
prejuízoaosChriflãos por pcri-Aj 
garem os francos comercos, &c\ 
tnreieòeSjque tinham naqoelle* 
Ktyno, mas foi de balde efta in- 
tençam do Infante porque os 
Santos a tiopelando orefpeiro 



Vtâs Jos Santos 
ico.lãhirafr no outro diá do 

ícu Pj!.jçioíScfãbendo,queo M - 
■ ramolim tu hi-hido com fiiprei- 

tiíio/.osryrcns da íua ley a vez:- 
t.ír os fepulchi oá dcfeiís afcen- 
dcuc<*s, le fbcrnm com d'e -en- 

■con:raJdlo.', ifc no caminho lhe 
-pregaram a ivdlhor lYè < omoar- 
dente Spmto.qne P mpte con- 
■çcrrar,im,& em quekuscoraço- 

► ens com vivo a mor rJiam: O 
Hmp. rador le ci;i:nu'ou tanta 
com eltc intrépido arrojo ou; 
a nam rem-r c/lgodar nInf.mtc, 
os matara naquellao az;,un,in8s 

| ainda comcucfbiito nam poda 
^ úrredir, & obviar, que a lua fk- 

nulii os nam mil-trâraíè cnm- 
[ bofetadas blasfemi&s, & outros 

injuno?os mai ryrirs.de pois do 
quclucegados os Mouros con» a 

B au” 



Msrtyres de Mttrrocci 
aurhoridade do Fmperador,os 
mandou remetter ao Infante,pa¬ 
ra que os caftigalc como loucos; , 

Fico : o Infante l.-ntidtfsiino 
de ver que afiim atropellalem os 
Santos o feu Confslho, tendoos 
a vizado do pouco fruito,que ha¬ 
via de fazer nos Mouros afua 
prègiçam, 6c entendendo, que \ 
nam leria facil tiralos da quellal 
empreza.cm que elles corriam} 
iantorilco,osdelpachou aSeutal 
para d i hiosremererem a Italia.l 
masno caminho fe de feu liaram* 
asguirdas.&bulcandoos nam I 
acharam, pelio que lhes foi pret íj 
cizo, virem dar parteao I nf .nre\Jj 
jnda que temerozos do pouco 
cuidado, que nclles tiveram, & 
chegando a Marrocos, csa cha-J 
ranana praç-a publica da quellal 

Corte- 



PSeta ãis Sxntoj 2.J 
C^rrç prègando entre hum nu* 
nicrozo concurío de Mouros. 

Tendo efta noticia o tsrnpe- 
rador, a gravado do cxceflo, fc 
refolveo à vingança, 8c latisfa- 
çam da quella injuria feira aelle, 
8c à fua relegiam, & mandando- 
osprender, os fes levar a hum 
profundo, 8c hornorozo Cárcere 
a donde rs carregaram de à?pe- 

. rarcadeas, 8ctiveram vime dias 
fem lhedaremcouzaalgutnto pa¬ 
ra leu fuftjnrn- Ne-fta ocaziam 
cftimuladoDeos de tanta cruel¬ 
dade, dandoílèporoffendido dos 

| agravos feitcs a os feus bons fer- 
/ vos ordenou ao Povo da quella 

Cidade hum grande caíbgojDeA 
prendeufe «ar com matina in 

' fluência dos aftfos, & felevan- 
tou hum contagio peftiíente, de 

tí 2 que 



28 Aí.ntyrtS tJc ALtrree*j 

■qje morreram infinitoíMouros: 
Crecc o o?, i~ ombro, 6c correndo 
vòzmqielhCorre, que aquillo 
craoaftigo do Ceoem vingança 
da t rjniicomqueíè tinham tra¬ 
tado os S .ntorprezíoneiros, che¬ 
gando ànoncia do Emperador, 
& temendo slgum metunnoPo- 
vo, com bempez r feu os man- 
deu lirrr da prizam, &dadhe li¬ 
berdade, Sahiram es Santos, <k 
quandoic cfpcrava,qu Ahi'fcm 
desfalecidos pcllo cruelilfnno 
trato que tiveram, padecendo ; 
fome, Sc cede por elpaço devin-! 
te dias naqudle terrivel Carce-Í 
re,fahiram tam fones,6calegvc?,\ 
como lc ti vellcin citado entre de 
lidas,mandou entam ElRey.que 
cm p.Vx ostiraiem do íèu Rcy- 
no, Sc os lcv,dTem à terra dc 

Chr if-i 



Vitfii doí SAntos 19 

ChrifhioV)que fe to foccgou a 
j>efte,&ficaram todos entend ri¬ 
do, que aqudle mal tinha cida 
dezagravo d.< offenç' de 

Pouco tempo eftveram os 
Santos no feíideftcrro, qae num 
rornafempara Marrocos porque 
logo foram, & chegando, le deu 
avitoao Infante,oqu .1 primeiro 
doque teflemvillcs os mandou 
chamar, & no feu Palacio com 
ínuitoiegredo, Scatuor lhe man¬ 
dou a funír. Ncfte tempo foce- 
deufahm o Infante com hum:s 
tropas dt guerra do eftodo de 
Miramolim, à aviílarce como- 

I Exercito deoutro Rey Mouro 
leu inimigo, como o feu po¬ 
der era n avòr, nam quiz o in¬ 
fante invellir íèm levar na fua efi- 
quadrzeítes finco valerozcs fdè- 

B l da- 



Jo Jllai j í]V Murrocot 
dados dà tnvlicia dc Chnfto em 
eujasoraçoés fundava milhor a 
fua vi&oria, Sc com ífifeitolc-. 
vandoos, fedeu a batalha com 
muita Fcè, Sc com muito gofto 
fe cantou o triumpbo; porem ao 
recolher par a à Corte,lhe fubce- 
deo mayor mal porque cami¬ 
nhando par hum dezcrto, & cora 
a forçadocaI!or,queelanoEfti- 
o, padeceram muitos Soldados 
peita hhadcagoa,que em mui¬ 
tas legoas lenam achou: Aflito, 
o Infante cora eíla opreçam, fe ; 
valeo dos Santos Marfyres, que 
implorafem de Deos algum re-n 
medio para tam urgente neccísi v 
dgde.aque os Santcs a cudiram, * 
logo pondole emOraçam,dr Prey 
Birurdo corv grafldr fcè cm nome 
da SantifsioiA Trindade ferio com 

hum 



Vida dos Santo! $ i 
hum bordam tres vez.es 4 urra, & 
rebentou hurruvea de apoa tamcla* 
ta,(3“ coptoza, ejue pode mctipar a 
cede de todo o exercito, Cuja fon¬ 
te nana durou nvais, gueotem- 
£0,que foi neceflàmpara aqueí- 
le a perro, poi que de j ois na 
quelíe fitio fe nam vio mais fig- 
nalde agoaj Entrou o infante 
vencedor cm Marrocos, & com 
maisamor,&feè levou os San¬ 
tos para oíèu Palacio, donde os 
teve com grande íileneio. Sc gu¬ 
arda, porem pouco irr portou a 
fcu cuidado,t orqtae fendo nu- 
is poderem, & iorce, odezejo 
quecsSanros tinham de efiaba- 
lecer afeè, & efcrtver a verda¬ 
de delia com feu fàngue, paíla- 
dos poucos dias zombaram das 
guard;.s,£cemhumafefta feyra, 

B 4 cr» 



$L Aíartjre! de Afurnci-S 
em cujo dia recordavam multo 1 
spayxam de Chrifío, í'oh;ram á 
praça mayor da qu- 11a Cidade, 
decom major fervor pregaram 
àquellc barbaro povo; Amotj- 

■noufeo eilede ver cintas ve¬ 
ies repeti o o feu agravo,&: avi» 
zado ofmpcrador, os mandou 
logo-prender, & meter cm ou» 
tromau aud,£c terrível Cár¬ 
cere, dondeostevcttesdks fem 
lhedãi em de comer antes infrni- 
ros tromentosj paíTaáos elles os 
foliaram, &. ptíias runs publios 
com as mãos atadas & grande a 
larido, os levaram alfoladoàr 
preztnça do Empcradorpoquali 
por \ er fe podia a brandar a lua * 
corjfhmci i «‘•rectbeoeom bran¬ 
dura, &; af.ibilidade, rromuer»- 
dolhe efquee.ríed&s injurias. £jç 

oftiu»- 



Vida dos &avtos 55 

cfTtrças, feitas aoícu Maftma 
it Cji.;2t ikn-rtcuznk à lualty, 
& íjuc et n,; jslfedana icdas as- 
lunrias, èk íftados; que quirc- 
I. m,ccm t imo, qut d íkm fa- 
v if: çani pui ! ca dc ícus erre s, 
de.Jiar.LO a.«y d£ Chiiílc, &a 
biaçhiicoa iuaj pcitm, qi,-e ie- 
td Ít.nacoí prcíd.ii. n- raqiuti- 
r.i.r:n:,& tbitivav a Bafaria FidJes. 
J. i rtitaJii^tijCjUe fofie tXtmj lo- 
stsfutuu i íiudcs: a quees ftn- 
i( srefj ordtrr.nr, jQat iam tfti- 
7/<xiá-m asJuAi f remoças, tum 
lOiOi jeti$ ar/Oe.çvs, pci tjr.cdles 
(cm cp. eço do f< u Jaipne, C da fita 
%'ida JdiaiíiVat,, o aptotiltati m.ta 
dafua a/msr, ViUcio o Mirall.O- 
l.iualia fim éz« cs ir.ircpcu a 
1 t’m D ctrt uutl ísin cpai«que 
tauíuuafie a íi a pera, £. fczef- 

w. P Â -1* 



14 Afdriyres de. ft-larrocoj 
iendles ocaltigo, que mais fof- 
fe do Teu genio. 

Tornou tile a mandaíos para. 
oCaiçae a donde dantes tinhaõ 
eítado, & vendo que fenam d. f 
deziam, nem ^mudavam de feua 
intentos, mandou, que defpidos 
éis afoutafem,gc oíizeram, com 
cal rigondade, que do langue d-s 
feridas íè banhou copiozarr.cn te 
«er.w-, ficando! he a. v.iílaí mm: 
com. pouco efpanto) ,a partados 
da carne cs cllbs, Sc n*s chag, s, 
mandou,.quepara may.or maity- 
r.io fe lhe dei taçcazeite fervendo,. 
& que delta forte, nus, 2c mall 
traradrs, osaraítafem pellas ru*A 
as. Com elte tromeme ficaram, 
os.Sanccs tam deitalecidos, que , 
fez entender ao barbaro era a. ' 
^illu haitame para acabarem; 



Vià<í dos S-tntos 
raquella noute asvidas; & me-- 
tcndccs outra uzro Cárcere, 
parai o cutio dia», fendo necef-- 
Jario) lhe repetirem os ir. elmos 
tromemo?,as guardas que tinha 
a porta do Cárcere, prezumirdc» 
que os Santos nsm chegavam at> 
©uti-o dia,lepoziram aespreiiar 
oe r.oyte, pata viril elpirsvamj 
& tilando vigilantes, Pirem d 
meya noyte, oCartc.c todo refplatp 
delentei& *osS«titos Marij/tej na 
Ctnipinhiiide n.uitu jínjos.quelhes 
afijlum , datido\hti apttãbem do 
fajfado cimtiiio-, & vendo que os 

, Santos fefevantavam no at,reci- 
V ozos os guardas de que cllcslhe 

fugia cnomeçaram tem giande 
foiça ígritariâccdolegogenie,; 
êíaDrindc-icoCâmiejCs An¬ 
jos íUztpartccrani, & a efeararat 

*-6 ' ao? 



• Ufa tjrtS ât 3fAfY»t6* 
*q-> San os pb'os cm Oráçam». 
ditam t>-r.es, tomo It poi eues ] 
nam c vua pulla .o aq-Jtlle ir«9- 
mcnto, de que deram paioeío ! 
1 raiio Momo, & ao Á-i.aino- 
íijn, cerram,ollm o que vir m & 
dizenJull e que conv nha por 
uJtui a fíZ luçam ruaiJhfS- ogo 
is-v dás,ames que | or arte Mâ- 
&ieaíuáiítm da prizam chi que 
tilavam,. Sc cora cita novidade 
le perv.i ceife o povo-o Lrnpc- 
ivebr ie rezo! v. o a m.mdalns vir 
á lua pr.eztnça,. àc trazer.d os j 
nus, apedre], dos pd'o caminho-, 
& mal tratados di outras c úc!-fi 
dades, entrrtram no Páçb] dx ‘na 
anteCam. ra hunrdòs MágÁihes. 
del Rey com domcílicrs, dceng.i- 
i»oza> palav.ras ic chgou a f 'rcy 
4).ihon,;& o qipz períuadí r (cou» 

per- 



fG.ía- doí S fnt * £7 
pcrccxro de piedade a. quedei- 
xa3’e a ity Je l. hniio, 6í cuurc- 
çiee por S..m.i:iúe Mafoina*o 
ÒaatoouvLi a>queda terrível1, 
òi aboumuv 1 prarií.; or au> 
dode .^ci r«.zo cuip:o duas ve- 
z s no vham, & cit ivsul..do, o 
M -ui o juítodezacatodhe 
dtu íuin:a vi u«.i bo‘.cta.:a,uc que 
obauto ien mmoítiou Ic.iíjo,. 
ffi c s iC|‘( íbou d. joelhos, Ouic- 
rccendoiiii. a outnii.iÇ-» deí, ois. 
dUloit» am à preze ça do Liu- 
per. dor qual vcn. ou-, eotli i- 
rado, & t inganvo íemblance 
lhes fls cHa pratica.. 

GrJiide l.rjhhiJ me poder a cu a* 
ídr b.trbtros biasfs»w>)-u conjiun. 
Cí t com que p‘Cz ijfis c,n vo/Jus <. a/- 

pas., /í ejja firmei a tiact-r* de leuto 
ac.hu jue, mas cvmo j,vofja uk!d:a 

p. oce- 



j8 Martyrts de Marrocos 
proiede de outro n.eitvo, zos riam 
de 10 amenor cominei aum. grande 
empenho tomafies de acurar as mi¬ 
nhas nrpiedadeSy Pois cu vtS jUrOj] 
ét-premeno, que fe riam negats tm 
minha pt ez.cn t a afeè, que tindestm 
Chnfio, (S eorr.feçais por vuàacci- 
ta a dt meu Janto Prejeta M«jorr.ay 
§ue vos hei de Ur ar per nunha r/.aõ' 
efíaj infamei viaas. Alfgies cicu¬ 
ta iam cs Sãn.ts cíla rigtroza] 
ientença, & cm abcnodo goíl® 
quedcbaiinhairK vnidcseio hu- 
ma lò todas as vontades) a me¬ 
teram ardfoítaa Frey Eerar- 
do, oquclccm aidentc ij uitOj&i) 
Çfonliante amordiíleaoÉmj era-U 
der- temos t/iílo quem pouco tem ' 
feito em ti opregaçam Ezangciit* 
da % cr dadeira ley, em qu ef o dez ias 
uerpara un.Cdio da ma altnd} De¬ 

ll 
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os he tejlemuíihít do-fenúmento que 
temos, & pecar, quenos Cauz,a,tiara, 
pudermos cottqmfiarefid inexpugná¬ 
vel Torre, £5 reduzir a.rmlhor luz,, 
4. cegueira com que ttperdcs, mas po¬ 
is nam tem remcdio atua objlina— 

Çam,por todos meus amantijsimes, 
& fieis Irmãos tedtgo, fr prometo-, 
de efldrmosjempre confiantes na feè 
de IESVS- CHRISTO, que por 
nos Jalvar deu avida nos braços de 
huma Crnz.,c<tja<lyrpmfeçamos, £á> 

por cuja defença efiamos prontos pa¬ 
ra recebermos a morte, acretenian- 
donos a dor de nam termos mats vi— 

' das que jacroficar porfeu refpeitoy, 
Todos os agravos, que nos fizedes¬ 
te perdoamos, nam nos dilates o ul¬ 
timo Martyrsoy que a baixo do pe- 
\ar de tenam vencermos nam tere— 
3ti*i outro pex,çv, Eitifliulado o. 

bar> 
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ta-, baro Muamolimdt um por- 
t€> toza lonitafuia 11, inai deu 
k\; rahiiii) c:inpi., &. ifiLU itin 
cl!«s,& ibarne da lUiimiani de 
•nu urci>, t;ue icjuiuu, Ltía 
'íu > beh t Cutelos Q fejtos 
ibos t>gh,r itíCs a nàiS < e- 
gc/oit í.om ti/tinu in-f iedt ut-, L / ot 
<jUt adiei vatr. jn <ú, n.m. i,- 
dtu tt.ncg ar ar j ot.o d C■.ij oj, i ar¬ 
fa Cjite os ataJhijrii.fe.U'. thas} &y 

capaisjeiioi ji.uatcs os t,o 
Ji tjKfo lampo os lútiu. In < x| Ib- 
cac tl bt o fèmiuitiiio, que teve 
cínit.mt com ill. s uir, uuclil- 

d oi ii s. tian fò joitci fi-jj 
d(. o. mpaio das iuas v.daí, u,a$« 
f (JJa I( m n z-n. tc ir qut pcdiçc- " 
rsn , &. t n.r,ia u n c,lc 06 n.al 
tratai;n:; 6c tniileno ela lua 
piviiadt^Ôivcntrí.s-mda íua beè( 

tca- 
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tjendo• h .(lante experiençia do 
fervorozorfdrifoco^nque fe o- 
fer çeram à quelle ftcraficio) 
tratou com grande ze-o-de man¬ 
dar por alguns feus confidentes 
recolher as reliquas dos ditos 
Santos, mas mm foi comtanta 
cautela, que os mouros o nanr 
foub.iflem, os quais conhecendo 
muito hem a debgençia que íe 
fazia, tomaram armas p ira o im¬ 
pedir, & eom os chriíláos que o 
d -'fend'am hpuvehuma grande 
pcleijadeque morreram muitos 
prrhuma, & outra parte. Ten~ 

,do o M ramolím difto noti- 
\fcia.pa aque nam ficaçem com 

veneraçatn aquellrs Í3g'aios- 
Corpos, Mondou afcendtr huwa 
grande fagueira, & liinçalos nei\*\ 
pstraoS reduijrcm CtnwfFtlto af- 

fim. 
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fim, Aiccede© nefta impiedade 
o mais eftranho cazo, & foy, que 
o fogo lhesreve tanto refpeito, 
& reverencia,que nam íoos naó 
queimou, mas ainda leapartava 
delles, ficando no meyo das cha¬ 
mas livres; & deitando muitas 
vezes no meyo do fogo huma das 
cabeças, que efiava mais intei¬ 
ra, que as outras, Sc íãltava fora, 
efía fahfo fcmpre iem aminima 
lezam, Sc hoje fe ccncerva no 
Mofleyr© de5antaCruzem hutn 
Cofre de prata, fem que no C«r- 
eilio, Sc mais parte do íoilo fal¬ 
te hum cabello, nem m lie fe ve- < 
;ao mais leve frgnal de ha\er ef-| 
fado no fogo. 

Nam foram baflanres eílas 
crueldades do Min.molim para 
edito Infante D. Pcdto fe tf- 

quc~ 
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qnecerda devoçam, que tinha a 
os Santos Martyres, & de zejo 
emque fe nbrazava de fè ver de 

•poffedas fuas relíquias, por que 
a grande defpeza, & particular 
fegredo asfes ajuntar, St reco¬ 
lher no feu Palaçio, ainda que 
bem afeftidas das guardas nue 
lhetmham poftoj & fendo alílm 
juntas,vèndoo Infante osgran- 
des Milagres, que Dcos obrava 
porelLas, & pelia fua conccrva- 
çam, as entregou a hum Conego 
regularde Santa Cruz dc Coim¬ 
bra, que nefte tempo lhe aíeftia 

,por leu Gappelam, dando-lhe 
dpor coadjutores tres miamos, 
que tinha em íèu ferviço para 
que cominnocentes mãos, mais. 
dignamente astocaflem,&revol- 
veflern, fendo naceflkiQ; Afòr- 



a 4- M,rlyr<‘S de Afarreçer 
n a que fe tomou para o bom 
traro, Seaíêvodas Santas Reli- | 
cj-uin», foi d fcarrar os ofios, & 
emvolver acame emprscCzos 
aromas,Hè xandr como efíatró, 
arab. ça, Sc ourrrs pedaços, que 
tjnh.un ficado triuofianresdo fo¬ 
go, Sc feito alfim as mandou pòr 
afèrarçm hum Eiradointirior 
doflu Palaç;o, emeuja ccaziam 
focedeo hum portenrozo mila¬ 
gre, &foi, que querendo hum 
cavalhero familiar do Infante ( o 
qual andava em pecadocom huã 
jno*her)lubir, averast.us Reli- 
quraspella grande dovoçam.cmj 
queorinham poftoos prcdigiosS 
que ellc pverenciara em varias" 
ocazíoerts,indo f^bindo por hu- 
ma eíõada, Repetitinw.cnte fc/he 
tolheram nomtjo delia os pés cm 
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forma <jxt nampodia dar hum pa e; 
a flitoQC&vaíhcro com cílc la¬ 
tim azo lace fio, começou n gri- 
tar, 6c aptdtr coníiçam, acod-o 
Iogoaos íeus clamores o Csppel- 
lam tio Infame, & comrcçin'o3 
atoda. apreça, 8c prometendo 
çmn grandes aiependimtntos, 
6c lagrimas emmcndaric d-s Cul¬ 
pas que athe h tinha cometido, 
cobrou laude, 8í proceguio oleu 
intento;chegando aliima como 
Confeflor SdheprcnJeo alingoa, 
(f to!l'todfaía, (em nenhum re/rx- 
dio. Defconfiado da lua vida a 
ípertoua mam, & tendo diido no- 
• cicia o Infan'e a codio logo,'o 
qual pondolhe comgrande fec 
huraa das Cabeças tios. Santos 
Martyrts junto à boca,ficou lo¬ 
go reiiituido àfua antiga fautlo, 

de 



4® Martyr&s âe Marrocts 
de que deu muitas graças aos 
Santos; Nam foi menos notável 
o outro prodígio, que os Santos 
obraram em hum Eícudeito dc 
Infante,5tfoy que, vindodc fa¬ 
lar ahuma Dama com quem 
tratava,&fobindo para o lugar 
onde cílavam as Santas Relíqui¬ 
as, indo-fe çbeganck» aellas, Os 
tjlradosemcjitt cjlavdm pojhis.fe le¬ 
vantaram no ar\ Ellc a fombra- 
do com efta maravilha, íè reti¬ 
rava, & neíledefvio que fazia 
as Relíquias fe abaixavam, com 
que entenJendo muito bem o 
prod go, ôc que os Sanros natf 
conl mtiram, que junto de fi c® 
rjvdTè quem andava empeçado, 
com grande ancia, &. a rept-rdi 
tnenro chamou hum ConitíTor, 
& confeçandoflej ternou a fa- 
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zer experiência, &jà nam vio 
nos Santosa quella repugnância. 

Pagadas alguns dias.defpois de 
fèeos os oflos,&mais Relíquias 
dos Santos Mirtyres, tratou o 
Infante de preven r o coinodo, 
para as conduzir a Portugal, & 
trazc/las na lua companhia, por 
eftarjà com pouco gofto naquel- 
leReyno,mas reciozo de fahir 
delie lem licença do Empera- 
dor Miramolim, que lhanegos 
por muitas vezes, rogou aos San- 
tos,que lhe coinnriílem odeze- 
jo, que tinha de fe retirar da cõ- 

rpanhiadetam infame gente, & 
nam baldou as fuas Oraçnens, 
por que a poucos dias teve Car¬ 
ta dcIRey feu Irmam.cm que 
lhe pedia C: retirnçe da quelle 
Reyno,indaquefoíTê como fu- 
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giJo. que Ihcpromcria figura] 
guarda cm Seutapnra da hicon-j 
tinuara loi nadaíun fuíloa Por| 
tugal. 

Com cite avÍ7o lf animou o j 
Infante, 6c mandando fazer du¬ 
as arcas comodas para oprecio- 
2oThc7ouro das .Jantas Reli-, 
quias,as recolhi o com n.uira de- 
•cenría, 6c nam com menos íe- 
gredo chatmexi alguns dos íe^s 
confidentes, in imr.n ’olh so m- 
tento, que rinha dele n rirar 
com 2s Sunta^Reliquias; Sc a íi-J 
nandolheo dia, Sc fino nondeléj 
ha viam de achar todos, íe per< rll'j 
raiam, 6c o Infar.re, havida tiW 
cença do Mirr.molitn para hir 
r«r to da Corre ad.vert irle noex!i 
ereicio da caça gracioza indid-i' 
tria para com eiíe peirex oíèj 

peder 
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rr,d ra d antar)mandou porem 
íiuma íruilaasduasarcaSjCorRafi 

^ quais,na nouredo dia de tremia, 
nado, 'lalro da Cidade, &eríicor- 
porarído-íc todos a grande prè- 
•ça cam nh -.riu», metcndo-fe pei¬ 
ta5' maisoculras &àlperas mon- 

- tenhas, fò por nam lerem encon¬ 
trados, £c conheci ^os dos vezi- 
nho«da quellaCortc. emcuja (o- 

1 dam facilmente le perderiam, 
í o I n fanre D, Pedro ni na ma ri¬ 
da ra com grande fe£, que foíjèn» 
todosemfeçui mentodas Sant.s 
Reliqmas, as quais mandou hir 

yi diante da lõa companhia, que 
,'vdetxaífem amulla legiiir livre 
| mente o rombo, que tomaílè. 

iíram paliados dous ou tres 
i dias,quando o Miramolun tere 

a certeza da Tugida do Infante 
C & fu* 
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& lua família, & forma com qcie 
odiTposj&agraTdào ciefta indul- 
tr ia, j\4:lndjx logo em (eu fc^ui- 
weuto muitos Soldadospwa o pren¬ 
derem, os quais foram gran ;e1 
difhncia,&:onam cmcont raram, 
Pctlo quechegandoaSeuia, co¬ 
mo a hieitavam prevenidas eno 
b.trcaçoes para paliarem a An¬ 
daluzia, ic embarcaram logo, 8c 
nclbiv-iagem fizeram o% JJanros 
buiu grande prodgio, porque 
anoyrecendolhe no mar, & em 
paitéonde op.erigo era eviden¬ 
te, afim pel o ef uro da noite, 
como pella, vivasroohis, & pe- 
Ifledias.qoeali tmbrm tferjii, èfa 
tándo (G.io-v no i cceyo de leper-| 
derem, &oohj iibraVél afiiçam. 
1 'bre asrdiquiis, reperiramen- 
Ce Se dbrio,fr efclarccco o Ceo com 

hu mé , 



T\lt dos Sãntu yi 
fjumA efp.mto^aIuí.]em 'firma, que 
vendi r,s mari *fnirui opengo.Jc po¬ 

nderam tirar de/!e, & tomar o l’orta 
"de Tarifa, Dc deilde Ro outra 
dia lé\ a n taram muito alegres 
n.i vcgindo para G dizi, & che- 

- gan lo com bo.n (ucc Ifò aoPur- 
to dc Corunha.aJ d zembarca- 
ram.Sc vieram por terra no JG y- 
rm dc Leam.cujo fepero acupi- 
va EIReyl). -Midnlo.Primo do 
Intante D. Pedro.do qual fe quis 
valer para asgp.aid ,s qn • ]1n fò - 
ílem necéflanas a the Portugal. 
Na Cidade de Alto ga fe deti¬ 
veram algutrs dias, despoli dos 
voais detremirloj mandaras rcli- 

|quias para cfte Rcyno, Sc licarle 
ia quella Cida ‘e com inte iros 

^cíegurar milhor agnxadtlRi y 
Íiíu lrmam por intervenções dei 

C i Rey 
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RiydeLeam ícu Pumo. 

1 ornada cíVa rezoluyam, deu 
o Infante L), Pedro ordem a Af- 
fcnloPiresda Cunha'Cavalhe-* 
ro Portuguez, íeu Confidente 
pura que com outros Fidalgos, 
que tumbetn lheaíilliam, trou- 
xcçein as Santas ReliquiasáCi¬ 
dade de Coin bra.com Carta pa¬ 
ru Ellley íeulrmamj& entran- 
éoein Portugal,como era jà di- 
vulgadaa Fama dos Milagres, 
que faziam os Santos Martyres, 
agente de todos a quelles con¬ 
tornos as vinham acompanhan- 
dp: %itrando jà poucas léguas 
de Coimbra, íè adiantou Affon-t 
fo Pires da Cunha com aCarra^ 
para ±,lRey,&entrando no Pa- 
«.o.haentregou muito em lêgre 
do,masccmo a-nova era de ale- 
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gria elR.eyanamrode defsirou, 
íar, dando logo pa te a Raynha, 

^ & aos ma s fidalgos, para 1 dis- 
- po. tudo o que era ni ceíTi io.dc 

co iducente ao a companbamen- 
todas Sarnas Rei quus, para 
com mais culfo feexaiuiema 
donde pei tcncciíem>& ordena¬ 
do tudo com a de vi ja pompa,co¬ 
meçaram a concorrer o povo,& 
Clerezia com as firss Ci 
comunidades, para virem aco- 
panhando|com toda amítgnifij 
cenciaasfobcranas relíquias; A 
Raynha íè alegrou muito com 
elte fucceflo (mas lembrada do 

''que os Santos lh t.nham ref- 
pondido antes de htr<. m para 
Marrocos, que entre clla,& kl- 
Rcy) fegundo o que diz oCliro- 
niita mb'tey Marcos. Oyuc pri, 

C j mc L 
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n?ei ovijji’, í> ncebcre cts fuas tc- 
h -.-ju; as, »w, rei ia,prt/r. Ciro, Ca 11 OU 
oieg td >,ik reciozade cah r nc- 
Ilà a profecia, rogou alilRey, 1 
que íoíTcdiarte, em qu.,n;o elia. 
fcprêj aravu, Ccque num tarda¬ 
ria un leu f g' imemoj& part n- 
do biiRey c. mos feus creados-, 
St atravefando o catpmho | or 
humà fragpza mata, lhestahío ao 
encontro lium lava y, em cujo 
fcguinv.nto lede teve antes que 
chegaík ao lugar donde as relí¬ 
quias típtravam, èk entendendo 
a Ráynha,.que íilRey ja teria 
dygado, por haver muito tem¬ 
po que tinha pji ti.cgfahio muy 
contême doíèu Palaçio,Sc l.vue 
do íuíkg | orem chegando, Sc.' 
nam vendo a ÍilRey, le defma- 
y ou, & t ntrilUceoj tendo por in. 
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falível morrer lego. na fornia, 

, que os Santos lhe rinh^tn cecla- 
■'rado, cuja revelaçam. ella ceii- 
tou a todos, & com ope tonam, 
rardou muito, porque a doee; o 
dahi apoucas uias, & eíkndo' 
hum rtligiozo no .Vòfteyro de 
Santa Cl-u7.de ncy.e em O te¬ 
çam 'lhe mbjh bú Dèos, (? i txíton 
a rtc da dtUpW, ,dá qual ra C 
fttfi-r, $c de po s a hiar.hcce t|o 
veyo ao.<tito Mõfreyro aVi/r de 
que trafukc da, & íê tratou do 
leu interro, 

Chegando FJRey eom r leu 
Afiado venerou ájlStntasrel atu¬ 
is, qtlé eftV.v,'m a fdlidasbo roa¬ 
is humci oío còncurlo, & as. e e- 

^oacomp.nhanuo com notável 
aparato, £c ioberara decencia; 
chegaram ?i< portas da Cidade, 

C Al d). 
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Si mandou EI II cy parar; o a con»- 
panhanaeufo. athe ledecidir a- 
eoruroverf», que fe ajrerou, íb- 
brc o lugar a donde fe ha viam de> { 
reco' her as Santas Relíquias, EI . 
Rey dezejava, que foge no ítu 
Palaç-.o poremcedia àss Reíoens 
d >G’ero, que lhediziam* toca- > 
va a íua Cacheduí aquelle. 
Thezouro,oucros.a legavam ou- , 
tros motivos, porem a coda cfta 
contenda a codio, Affonío Pires 
da Cunha fêu Conduílor,dizen¬ 
do, que }à que Dcos fora lervido. tu ar dar a che a quelle lugar as 

antas relíquias, vindo com cilas 
a mui la íèmpre íò,guiando.a ma-i 
is.companhia, que era dc pare-A 
ccr fe 1 argafícalj na mediu Cor¬ 
ou, Sc que adunde cila para de 
ahi foffe o dcpoziio das tais Re¬ 

li- 
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liquias; Pareceo ifto bem ato- 
dr.s3 Sc largando-fc a Mui la adi- 

J»1 te de todo oacompanhametv- 
.to, que afeguia com notáveis 
demoftraçoens dc gofio, & repe¬ 
tidos vtvj,Si enrraram peliarua,, 
que chamam de Santa Sophia, 
St ebegandoaoMofteyro de San¬ 
ta Cruz, íè encaminhou a Mulla\ 
para a porta da Igreja, que efla¬ 
va fechada, por nam esperar cC- 
ta ventura; parou a gente admi- 
rada daquellc itnpeniado prodi- 
gio,& para mais calificaf oafom’ 
oro fizeram experiência, p ean- 
tíoa para diante, porem ella nam 
fo rcziftio a tudo, mas bateo> 
com a* mãos na poria com mui¬ 
ta forçai a rhe queacodto oSan- 
chriftam, Sc o Prior mòr com ou 

HlÇfRtíigiozoSjSc a brmdoaen- 
C f trou- 
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trou por i lia- denuo,-Sc chegan¬ 
do n Cajcí a mor, com giaiíce. 
adabraçam de iodos, ajocibou, 
& aílitn ciicve hum pecuço,atl e 
que lhciiraiani os L-aibcoens d s 
bamasRel quius, & a br ndolie 
com muita ieveicncia foiam 
molhadas 30 povo, veneradas, 
ec aplaudidas com 1'onoias 
rnuzichs, & outras demonirraço- 
ens. com que opevo íe unha pie- 
V-iudo; L>. i'poi> LlRey por ínl- 
t.incras.dc-lua Irmaá Abadtca,. 
que em ni, ciado Muiteyro de 
Loivam-, tou ou paite ucs icli- 
cjui. s.j Sc lhas ma. dou, as quais 
hc jc venci am no Sáiuario do leu. 
MoíUyiocom grande íolemm- 
dada, t-iitic asqui.i he huma Ca- 
b.ça>/neuda tin hum priu oro- 
2,0 Caixilho Uv ourojik prata, Sc. 

Cti- 
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delias niclmas que íoraó té o 
Molliyio de, í>. kiuntiko de 

fGouvea, chamado Santo Spirito 
'huiíiaboapaitejqut^n ctr. v a m, 
cm Cappuiaekfhnaaa para atai. 
ventra^m, asquais l m notável 
numtidtejadas, 5c aíeihdas ce 
lodos aquelks povis, j nncip .l 
tut nte os da l\ntj ilhuza &Gui- 
maiatns dfllem Mt nucgo, que 
na tliirdiiaoe dos annos llios 
i..Ztnv lua oevoita proçiiiam, 5c 
km duvida adiam, r, imdio, *k 
hoje- eóíicei vam huma nouvtl 
Irmandade. Das outras, qút h- 
caram kicpamram dgun.as 

r convires Cabeçais,entre o Mot- 
\ ttyrode S. \ ianic, Grijò, 5c o 

da berra, & neíles n miJu.s lei* 
Go por cliasgrar dcb merçesa gé- 
ie Ua Gic&ae do ttoite, pima- 



6& Murtyrcs de. jyifiár «:** 
palinente à» Reiigiozaíi do Con- 
\ cnto de Santa Clara, como em 
outra paute diremos; Asm ais q 
fumbumas Cabeça, d. hum Cai- 
xamigrande Jteyo deumiios oí- 
fos de fies, Santos fe conc.crv.am 
na Cazadà^r*.Jjq|Liias dpMoftey- 
ro de Santa, Cem., com notável; 
decência,. 

CoJjcadas,.>ffim as Santas reli— 
qpia&na forma que fica duo,,í« 
continuaram.na Cidade dc Co¬ 
imbra as feílasdo Povo por clpa^ 
ço demuiros dias, & o que ncllai 
fo.amgoíloscm Marrocos ftVvi-- 
jarnfunerais)&femidus dama-: 
ies>porquedes.le adia que Iahio> 
otnfanic com as rciiquiascome» 
Çou ahaver hum terrível calti* 
gu na quelfe Rcyno, porqqe tal— 
ando as .chuvas efterciizaram os. 

cam* 
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^carerpos, 6c ouve hum.t Fatal o 

I pretTam que durou linco annos,. 
l| & cotrv canto extefio, que com 
Iriom.Oí agçnie, ôto, g^dos, êío. 
|'M irunolan, que tinha mancha^ 

du o Cutelo nu langue do» i» 
noeemes Miarryics*, iobre ver 
coui os í-Us.olhos elte eipetacu»- 
lo triitc,lenuoíobie li,outro ma»- 

1 yor golpe, porqu. t odoo lada\li-; 
, reicòcom.hunwlfcupor Telhe to*- 

lhcu» ídc aa 1 hc os pès* 
Hc,udo. por çaitogo-da lua mor-1 
me Culr'a, mui to cara a.libeida- 
de. <5fc *<vo para-o iromento. A£- 
Tumoilbga Deos-osque mal-tra* 
am feus T.rvos.. 

Gí». 
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ORIGEM QG E TE FE Ai 
PrtfÇtjjtim aos Aus, £5 outros »>)-- 

lag^ts, cjue cahjh dm a ejtta- 
ut.U peiuteciíi,<S moao ct,?/* 

jc faz, 

Olugtrde F,JIr., fieguo- 
zia dc S. Martinho .. o iiif- 
po, huina l.goa oiitai te 

da Ctu.idede Cojinbia, houve 
Qamnvde 742,3. huai.t gr^wls -- 
nu peite, qn Wmu que u dos 
moricram, iiçando íome&te hu 
Vueote Martins, Ciran^eu otu.S' 
pr.nci^ais iíun.lias da quellç lu¬ 
gar,muno dc voCio drs cantos 
M.n tyres, o qual vendo que to¬ 
dos n,ornam, & quelòclie fica¬ 
va, cntendcr.uo opiougo, íe 
pòs cm.Qf a£aui/& Itz hum fo- 

lunne- 
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lemnevouodiztndo:iw meuno- 
?ne,& de toaos os mtus drfcenaen- 
tS, C moradores dejlc Ittgu, Prome- 

,\'.o a Deos, (? a Fugir» Aí. rivNof— 
fa Sei.bo, u de t otiui vsdnncs para 
Jempre, cu em minha zida, & cL po- 

i iJ hum de Uojja gdra^cm,hii mos nus 
& a pe vcz.i,ar as Rehqmas aos 
bàntosMartpcs}cjuc cjl^m úojlíôf- 
tcyrude Santa Cruz., uodiadajua 
f‘fi-1, p^ru ' tic peijua 
<5 Keteununtos h*ja D>«s pudade 
acjie iugar} (S da nvjja geiacam, li— 
ztaiklòitosda pejhem cjiselios ve¬ 
mos, & de vU.rós mxlcs íuntugtozjs,. 
que ntspodem 4 eontecer, Feno ti¬ 
le voiroj ii;.m lófi.eu 11 v 1 e da 
quclit contagio.manie ferrulhim- 
ic mai nam nitra u mais pdToa 
alguma da quilla geratam, & o 
^ugarlc lointu^a | o, caq&oho- 

n.ua. 



<4 JUarijra dejtfarrccof 
mem comprio tod&afiia vidão 
voto que tez, ôt de pojà dcilc os 
que lhes fucedcram, éca fiuex 
cmplunamióosda quJk lugai,< 
n as iodo* os mais tirtumvcji-- 
nhoi> cia Cidade que por íua de- 
Vi çam fcjunraiw, a i-6> ut j .oei- 
ro n© Convento qeii* Punciíi © 
da Pome,dc donúc vem u?i pro* 
ciilatu.a riu o MuíUyiw de S.n-*- 
taCiuz&fam un numeroentre 
xnininos & homens mais de c(k- 
is 111ii.- 

Pareceo a hum Píuncie ncítr 
Kcyr.o muúo n<al & mdeerme-’ 
cita ProciUnin do' banres Mar- 
tyrcspor conitar a mayorpatte 
delia uc homens nus, & manam* 
j ór hum fe.djralt, qi edah por 
diunre ie nstn fizcílc mais fem -• 
íhauu íoitJi»muade,.neni às teh- 

qpas 



I Jtfilkgrès &S Santas 
f, <pJias ícdeíle publica veneraçaô» 
h por queaqueH s Santos nam e£- 
li tavam Canonizados» nem pdU 
\ Igreja declarados porMartyresj; 

ordenado, a fiim e fiando o tal 
Núncio em Coimbra, & na Igre¬ 
ja de Santa Cruz, ao fthir para 
tara lhe deu huma grande febre, 
5c indo a porfe acavali'o,tahio * 
MulJa morta; vendo elle tftes 
prodígios tornou a entrar para & 
Igreja, & conhecendo que aquil- 
loera Caftigoda fua increduli¬ 
dade, Sc pouca devoçam, fe pos 
na Cappella donde eftavam a» 
relíquias, & arrependido pedio 
perdam aos.Santos, ptenierendo 
revogar o Decreto que tinha 
pofto, íe os Santos o remediaf- 
fem.Ouvio Deo^a? íuas lagri- 

' taas,6c clatnores^logo £ achou 
niiina- 



66 Jfdar-tyres de Marrocos 
çvlhonidtij & a Mui ia lèlev-n- 
tou vivajvendoopovocíle pre¬ 
digo continuaram a dcvoçam, 
6c nam (òos pioradores'da Ci-- 
dade,ie‘nan! também os Cúcu-n- 
Vpzinhos delia. 

Nam hc meros efpanrozoo 
ouçro cazcfuccediJo na nr.eíma 
Cidadedt Coimbra.despois d: f- 
te, 6cioi que celebrando íê íy-; 
nydoçia quelleBifpado, íeacen- 
touquèo dia delksS. ntosMar- 
ryres foílc de guarda, porem o- 
B.fpo que entam era zelando a 
indecência com que lahia ella 
prociíTam de nu», mandou que 
tal.procilíam fenam tornaçe n>a- 
is a fazer por ler efeandaloza, 6c 
obíêrvado a fínn pel 1 ■ mora¬ 
dores da quellns ah1cr;s,bem que 
contrf p.ardwda lua deveçam, 



Milagres dos Santos fíy 
| deixaram de h'.r a Coimbra co- 
1 mo dantes hi-am, por n.imdiíguíl 
frarcmóiêu Prelado; mas como 
pDees nam íõfre que te talte ao 
' rev renrcCulto doslèus-San os„ 

principal mente a eftes que a tan- 
10 cuítode trabalhos procuraram 
eitabclecer o credito da lua hon¬ 
ra, Pi etr.ifio que fe levantaçe na 
Crdadehuma-rntivel pJle, em 
fuifln que iodos padeciam, &io 
ficaram livrvS todos os leus con¬ 
tornos, Screconhecendo agente, 
pello que experim miava, quea 
quillo era c. ltigo por ti rem gro- 
hibido obz.qu o de tanta edefi- 
caçam, prometeram íblicitar a 
fulpençamdo interdito, & con- 
t i nuar como dantes a lua devota, 
jk folemne prociffiim, feito alTim,. 
ao meíino tempo íeçouapefle, 

' & 



é $ Mtrtyrts de Jtfarrocas 
Sc dtfie emam dura cadavez 
com mais aumento eita peniten- 
ra, de talíõrte qiie he admira- 
çani de todos ptllotnoo© com 
que fc fa-. Sc he a fegumte» 

No ultimo dia do Trtduo pela 
manham concorrem para o MoSlej- 
rod* S.franctfio da Ponte toda a 
Irmandade dos Santos Matyus 
eput fim mais de foo. homens te- 
dtstom Capas vermelhas, &ahi ‘fe 
/amamos lavradores dos lugares de 
Falia, S. Martynho do Bifpo, Rt- 
bejray (3 OUveyra do Bayrro, que 

faram o numero de 400 os quais 
todos trazjem eonjigo fuasMolhereiy 
eu outras pcjjias para depois lhe le¬ 
varemos vtfiidofy Confeyimfe, Cí 
Comungam em quanto a proajfam 

feperpara, & defpots de tudo.fe Jef- 
(sm da. Cintara para fitna} def- 

^ taljfem 



MiUgrtt dos Santos 
I C*lfam,& ajfim vem acompanhan- 
i Ai, com toda a Irmandade com fuat 

vellas 4 cessas, (í fobrt os bombros 
huma toalha (que mmtoi Mm tra¬ 
zem) aqui entram também muitot 
meninos na mcfmd forma nús, po¬ 
rem ricamente fingidos com cuJlo\as 
fitas ae Colo dejuas Majs% (fia mas, 
os quais nuncafentem o rigor dotem 
pot (f jamaisJe viram chorar, fu- 
cedendo ftr mais frio, Çfi chu volp 
por festiaforça do Inverno, (fi em 
num. fe coutam mais de 800. En~ 
tre os Religiozot, & mais acompa¬ 
nhamento, vem huma repreventa- 
çam do Martyrio dot S«*míoí cem 
mmia ftmelhança feita, & confia 
Ae finco mitunes de feis,ouJeteannos, 

trejhdei com habito de Re/egiozot 
^ figurando os Santos MartyreS com 
* httns Cutellos na Cabeça,em tal for- 



7? Miirtjr-et de Mj tocos ' 

inapeflos, C a tentados, que mtu-{ 
ralmenie pare fim osmejmos San- 
tos, porque leram rodo o Cercilto, & 
■rojlo ihejo elefante, (S com a* ma- 
ons levantadas: De trai vay a Fi^u- ' 
rudo EmperJeior Mirdwcttm, (o- 
herkamente vcjhdo em punhando 
com (crera a rogancta hum tutello j 
chegando à Igreja,entram todos,re¬ 
verenciando a. Santoi Xehqu.as, 
ejuc cjhtm na Cappelía major no 
tnejmo Treno onde eflats Senhor ex 
poJio,em cuj, tempo os Religiosos 
tio Coro uamcejjam con dtver/as 
JUnTjcas, çuefasem maispLui i rei, 
& reverente ã jneiie aâo- c'5 pa/ian- 
d° »s nus para o primeiro Clanjlro, 
depois de beijarem as Santas Jiélt. 

da hipara huma grande Ca- 
z.a qneejlà junta tem aPorarta, 
que tem per ta pa-aa áua, a.donde 



, "Mi 'arre; th.t SjlltOs 7T 
J^Aem errra-- »»oiberes, ahifejnn- 

j um t idos, & tadahum da ejuelles 
devotos núsfe vefie, (f apre cvfant 

t/e acaba. 

I) O MO TTVO QUE O BRIGOU, 
£3 obriga a virem afjhr a ejhi 
Proci/fim os mora dores deOli- 

veyra do liayrrefim em bar- 
go de eflarem drãantes 

fete lego as 

EM hum lugar chamado O 
liveyra do Bayrro íete la¬ 
goas diftantes deita Cidade 

■deCo mbra. deu hum a" no por 
todo -,os CubCarrif os,ell.indo ia- 
mea Jos, lamaa bnudanciade bi- 
ch ca ( como dleslhechamam) 
<]ue todas as íi,iras ib hiim per¬ 
dendo, Os lavradores com gran- 

-ue fec 



7* MartyrelAe M^roçof 
defeèfe valeram dos Sanros, 
prometcram,ieosIivraíT da quel 
la praga,de virem rodos os annos 
rofeuaia aíiílirtm àfua feda na* 
forma qne vínham os de Fala, S. 
Martynhodo Bifpo, & Rihey- 
ra, Ouviram o^Smios eíles ro- 
gos^ôtlego rcmcd-iaram aqueí- 
ja o prefiam, elb s vnrdofle o bri¬ 
gados vieram fem fafta com| rir 
ofeu veto com grande feè, &" 
ardente?,elio,& afim» continua¬ 
ram alguns anno^ pafíãdos elles 
fe defcudaram de vir em hum, 
& a praga lhe tornem a vir fòbre 
as (tarife com mayor força;a f litos 
os lavradores com rfte fucreflo, 
tornaram afazer f gundo volto 
aos Santos de virem fèm nenhu¬ 
ma íaha, Sc tornando a ler rtmc- | 
diados continuaram a fu a devo¬ 

ram 



i/ Mihgrfí ins S-UttttH 
fyam, &CQmmaÍ3 aumento, co*- 
iri o fie pub kojvindo tie t;mi ion- 
Pgc r.oier-ceyro dia da toa fefta 
jcom lua Gruz q ue levam rra pro- 
■ ciilam, Sc te m por íua antigui¬ 
dade, &: yrabre rres varas do Pa 
Iká em que ( eg.im, 8í flata todo- 
Irmaoscoino os mais. s 

MIL AGRE£U£ POR RVMA 
EjlcnUdade »s Santosfiz.cram na 

Cidade do Porte, 

POrinUromento autentico 
feito aos 17de lunho de 
lóoe. Conlla que nouia 

antecedente chegaram ao noííb 
IMolleyro da Serra, leis religio- 
70i doConvenrodt'S. Francif- 
codoPorto, pedindo ao Prior, da 

♦ jjartedo ku Guardian) que vifta 
O a gran- 
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a grande eftc ehdade em que osl 
Campos da quelledeftnâro fehi- i 
am pondo porfalta de agoa, de! 
que padeciam grande o preçam! 
os lavradores, quizeíTe entregar- 
lhes a Reliquia dos Santos 
Martyres para a levarem em 
prociflam ão feu Convento de 
S, Franciíco, para ]ue Deos por 
feu* merecimentos dèfie logo 
chuva n i que lias terras para re¬ 
médio dos Campos, que elles 
nam duvidavam alcançar pella 
feè que tinham nas ditasReliqui- 
asjacuja por poda, &judo re¬ 
querimento mandou oPrior cha¬ 
mar o Vigário da Igreja de San¬ 
ta Marinha de Vdla nova,6c ma- 
ts freguezias da Magdalena, & 
Santo Aridrc, os quais fendo to-, 
adosjútos, lhas ent regou etn hu ca 

aicyo 



f AfiUgres doí Santos jç 
Jmeyò Corpo de prata, que hoje 
elta cm Altar deílinado parao 
feu feílejo.co-ncend çam que na 
mefin» forma, Stcotttomefmo 
a companhamento fevieflem re¬ 
colher ao dito Mofteyro da Ser¬ 
ra, a^quais elles receberam, for¬ 
mando huma notável procifíàm 
com a tnais gente, & Clerezia 
que le juntou; & lahindo com 
notável a parato âs (ete horas da 
manhaã, chegando aVilla nova 
parapafl*retA ò Rio, eftranha- 
mente elcureceo o Ceo, em for¬ 
ma que fez crer a toda agente, 
que pelo refpeiro às Reliquias, 
6c magoa de femolhar oa com- 
panhamenro,quchiamuy luílro- 
zo, rep remia mos Ceosasfuas 
Caudelozas enchentes , & nam 
•dezatavam as nuvens os feus Ct- 

D £ lellcs 



j€ Mtrtyti ie M*mco% 
leites Diqatsj^ffim pareceo, | 
affim te experimentou, porque J 
de pois que do Moíieyro de S. I 
Franciíco volrar3iB;donde tive- I 
ram miflàcantadacom boa Mu- ' 
Jtica, 8c3erraam,ao recolher fc, 
vindo pelio monte afiima chove- 
oinfiniu agoa, & no outro'dia 
muita nuis, pelio que os Cam¬ 
pos fe a lentaram, & os devo¬ 
tos - reconheçeram o foberano 
patrocínio deítes gloriozos Mar- 
tyres Pedindo cora inftancia ao 
Prior da quelle Mofleyro nun- : 
daçe autenticar etie prodígio’, 
para admiraçam dos fui uros ceni- 
pos, & affjm ofes, & le guarda 
hoje no Archivo deite Convéco 

NA,m he menos prodigio- 
20 Cato o que fuccedeo f 

ncíia 

i 
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nefta Cidade de Coimbra no 
anno de ifyjr & foy queef- 

. tando os Campos, 5c m ai $t erras- 
eíivrifeo de efterelizarcm, & ha¬ 
ver hurea grande tome por falta 
de agoa, que muitos tempos tar¬ 
dou, 5c os lavradores ícmiam 
muito, pelló danno que aelles 
íhes [causava, & perda cortamua 
atodoo povo> recorreram aos 
Religiofos de S. Franciíco para 
que vieflem aoMolleyro de fan* 
taCrozoraraosSnntoslMartyies 
para que alcançaflêm de Deo« 
o remediodetam laílinriaiodan- 
no, geralmente fem ido em rmri* 
tas partes do Reyno, & vmdo 
todos com a mais devotfa pro- 
ciflain deroyte, queacópanha- 
va numcròia gente da Cidade 
comeítranhas penitencias,&:per 

D 3 lua- 



78 Mtrtyrts de Mirrocts i 
iuafivos clamores, entraram em l 
Santa Ciuz,<Stde pois de feira o-^ 
raçam aos Santos, que citavam l 
mageftozamente expoflos com f 
a veneranda, 8c milagroza Ima- ^ 
getn de: Chriíto( Soberana Joya 
deite Moileyro p fita Cappella) 
*ÍQ rccolberemíe os Rciieiòzcjs 
para ofeu Convento çorh a Ir¬ 
mandade da OrdcTe.rfeyra,com 
quem tinham vindo, fup tmten¬ 
te, indo;à naPonte, íç.enlutaram 
os Ceos dezatando de fy nume- 
rotós chuveiros deagoá.gencro- 
zoprçmio, ou devida íatisfaçam 
de quanta pellos feus olhos o po¬ 
vo tinha vertido com oíentimê- 
to das durezas que fem embargo 
dos fets clamores nps mefmos 
Cerstinham a chado: Alegtou- 
fe ç povo notavelmente com ef- 4 

te &u 



( jS Milapej da Sdntos 7 9 
:e fucceflo, & no curro dia tof 

maram àmefma Igrejaadar cos 
Santos graças, & ouve fermam, 
& mi fia cantada, & a ffim cm feu 
ap!auzo,fecontinuou huã mui¬ 
to divotta, êc exemplar novena, 
a quealeftio com rendido aç,ra 
decimento toda agente,reconhe¬ 
cendo o milagre no excel ço pa¬ 
trocínio de ram foberancs vale- 
dotcs. 

DO GRANDE PRODÍGIO 
yu: cs Santos fizera*» no Aioflejro 

de Santa Clara do Porto. 

NO anno de 1705. Pella 
nv.yor foiça do veram íe 
levantou no Convento de 

Santa Cla''a do Porto hum pcfi1- 
lcmecontag.oque durou | erto 

1) 4 de 



jpf iti tyres d'c J^furrncos^ ^ ( 
devim-e dias* & neiies morrejil 
muita gente;. Aihemcrizadas aíd] 
Reíigiozas com efle íúeecfío.de I 
po!sdev&rsosparrocmios, pedi-J 
ramcom grande Feè ao Prior d&* 
Mofieyroda Serwque inda ho¬ 
je hevjvo o .Padre Dona Mano¬ 
el do Rozarkqquizefie mandar- 
lhes a Caheça dos òantosMarty- 
res, para que por fua rntercefíam- 
felembraçe Deosda quelle-gran- 
de dezernparoj O qual porpondo 
âfua (..onnnunidade a fornia que 
havia de ter efta aeçam íè ajufc- 
rou que a levafièm oculta dois 
Religiozos por nain dezenquie- 
taropovo, òc | ella oprelíàm do 
Rio que namdava lugar a fe le¬ 
var com fauíto, nem com apreí- 
tf7.a que era neceíTàrio, & tom 
effcito fahindo em humalireyra ( 

com 



•f jt M! agres Jos Smis Ç? 
:om as Cortinas cerradas chega¬ 

ram aoditoConvento, & â por¬ 
ta da Igreja a viciam rcccber o 
Conff(.llòr,8t Cappellamde bai¬ 
xo do Pano, Stapuzeram com 
mageftoza decécia noAliar mòrj 
juntar amfe logò e$Religiozas, 
a quem o mal nam tinha inda to¬ 
cado, Sc com grande Feè;& en¬ 
ternecidas lagrimas depois delhe 
cantarem* loberar os, Sc devotes 
Hymnos a levaram para dentro 
em procifTam deipojando-le ca- 
dahumados preciozos biincos, 
& Joyas das fuas CcUa;, para q 
foliem em canto apertoprendas, 
fé jà tinham, eido em mais lar¬ 
gueza laços. AíTrni correram to-- 
do o Mofteyro, íc as Cellas1 das 
Religiozas^ enfermas, que eram 
tttQiMSj&Tuccedeodefta vezita, 

^ p 9V^ 



gi MdrtyftS de Marrocos 
que nenhuma morreu maisdc íèJ^ 
núlhaate a chaque, mm ouve '] 
niais doenças da quellaCathego- | 
ria- Daqui relultou promete-^ 
reni fazerlhe todos os nnnos no 
ftudiahuma devoia procifiam 
pello interior do feu Mofteyr®, 
& aiíim fe cumpre, íahindo na 
vefpora todas com muitaalegri- 
a defalças, com fuaCiuz,&ban- 
deyrasem fignalda vittoria; io- 
bem ao Mirante, & a ly lc forma 
hum Coro com alua muzica, & 
cantam vilhancicosem obzequio 
dos Santos Martyres, cuja Reli- 
quia, em huma lanella grande 
dodormittoriododito Conven¬ 
to da Serra, eftà codecada cm 
hum Altar mageftozo acompa¬ 
nhado dcrodaa Cuttrou metade, . 
nam ççílaiidoos repiques dos fi- " 



, Milagres dosSautos 8j 
nos,&outi05 tnftromcntos. 

’ Deite exemplar obzequio que 
originou tamluperior milagre, 
tomou a lentos aprociflafn dos 
nus quejà havia muito faziam 
porvottoos morae’oresde Vil- 
Ia nova, fazendoa hoje nam me-. 
nosnumeroza,& penitente que 
a de Coimbra, porque com todas 
as circunftancias da outra a vef- 
tem,l»hindo da Igreja de Santa 
Marinha, & vindo recolherle à 
da Serra,dcndeaerte temp« cf- 
tà o Senhor Exporto, 

MILAGRES AVTHENTI- 
cos que em livro particular feguar- 
d*mno Archii/o de de Mofteyro, & 

outros de grade edefica^ad. 

O Padre loam Martins Pii- 
or da Igreja deS. Thi go 

D £ dtfta 



84. Áfartyns <íe JífarroctS' , 
deita Cidade de Coimbra, eíhn-*( 
dobumanoyte ceando hum Co- 
elho.fe lhe a travdku na gai gan- 1 
ta hum 0 fio,em font.a que o lo- * 
focou, & rodos o julgavam por 
morto, rrouxeramlhc humaRe- 
liquia. dos Santos, & ofídtcen- 
dofe a ellalogo fem ma sde ten¬ 
ça o lançou pdla.boca.. 

EM Marrocos eftado algatlS' 
. moçrseriados do Infante 
Dom Ptdro junto de. huns- 

Gavallos de.quefe tinham ape¬ 
ado, fe. clpant0iam,& em hum. 
delks deiamhum çouçe tatu- 
grande qie logo o fts cahirrnori- 
to, Itnuda o Infante com elt&i 
fuedlo o.mandou deitar lunto* 
dus Gor^cs dos Santos : Martyv 
xv^mwxlUvamaíecac em h»mi 

Eitíu-, 

< 



F <' Milagres dos <Fà»ttr 
girado, & citando aí fim algum 

.-tempo fe levantou logo vivo,- 
*(cm ihe doer nada como defper- 
! ta do de hum fono, & veyo ter 
' com o Infan:c motlrandolhc os* 
íignah das ferraduras que tinh* 
na ceda* HtJin ReligiozodefteMof-- 

tey.ro dr banta Gruz dei. 
tava muíio íãngue pella- 

tjoca, & ooefpaçp de vinte dias* 
lenam achou nunca- r? media* 
para o foíler,eitand» já ddcon- 
fiado dos Médicos, &-Cirurgio-- 
ens,&’comoperparo*para olcur 
encerro, hurna íluMadnnha ocn> 
comendou aoS Santos ■Martyrcí^. 
ôtlogo lançou hu ma Sanguechu- - 
ga peitas narizes que* tinha bebi¬ 
do, lornando a reítituuce afu#r 
antiga faude., 
- ' Hum- 



86 Afdrtjrcj dt Marrocos HUiíia Mulher CaZuda J 
termo deCoia>bra,em dc 
morunhou tam forumen- 

te que nam havia rlenhuús exor¬ 
ei fmos qge a podeHetnJivrur,no 
fim dc tudo, a trouxelut May à 
Cappella deftes fanto^donde ef- 
teve rres dias, & encomend n- 
doa aelltscom devotas Oraço- 
ens, ioy para fua Caza livre. HUm Rojrigo Affonfo Al- 

vcre, defta Cidade,pade¬ 
cia huma dor de dentes 

em forma que ic exafperava, ôc 
ntrn podia lc 9 gàr,nemhavure- 
meuios que íhepodeifem valer, 
edoitio dbr 111 ado ch garam a 
ellehunsHe igiozosdeS. Fran- 
ciko^ comodle de poisaffirmou 
por juramento) Sc hum lhe to¬ 
cou na par te donde lhedohia, & 

fe 
< 



r 

Milagres dos\Sdntos 
retiraram, acordou elleate- S’ jmonzado.Scda liemdiance nam 

«teve mais fe mdhante dor. 
A"'\ Mefmo,emferniando dos 

ouvidos,em formaquenaó 
ouvia nada,&padecia gra¬ 

des dores,apareçeramlhc de noy- 
je os Santos Martyres, & dite- 
ramlhe feus nomes, & lôgo mi- 
ihorou. NOAnnode Mtíó.Emdia 

da procjílam deflcs glori¬ 
osos Santos, cftando na 

Clauftra do Moíleyro de Santa 
Cruz hum homem nobre do ter¬ 
mo deíla Cidade com feu hlho, 
queeile feittia muitofcr quebra¬ 
do, vio muitos nus, & meninos, 
U preguntando porque a flim vi¬ 
nham, lhtsdifleram que era pa¬ 
ra os Santos Martyres os reme¬ 

diar 



88 Míirtyws de Marocõi ' , S 
diarde feus a chaques; Tanto 3/ 
elle illoouvio mandou que o B-\j, 
lho logo le dcfpilTe, 6c foííè i 
Cappeila nu offtrecerfe comol 
esourros Kaziam* affim otes, Sc ' 
naqudie meitno tempo fè levan¬ 
tou fim. OI?ay admiradodaquel- 
!è prodígio; egou nc 1 le,&o mo£ 
trou <t todo o p oro que eítava na 
Igreja,êc cofttou om.iagre que 
osSantosíizerara.- H UnuMolher dcCoimbra*> 

i chamada IgnesGonçdve*' 
enlordeceu de ambos os 

ouvidos jde tal forte que nam ou- 
vianada, & por ma:s; mezinhas» 
que iheftzeiíem mm tinha !mi-- 
lhoras, com que ncfte dczempa- 
ro,compadecida delle huma fu» 
vezinh,i lhe aconfelhou prome- 
StíJe huma Mula a os Santos» ( 



AfJ igra dos SJotos 
■artyres,lk feito iílo, eilandò 

a fua Cappella lheveyo grande 
humora os ouvidos, & acodin- 

1 dolhecom os dedosourib nafor- 
m maquedamesouvia,dvque dei» 

graças aos- Saiuos pregoando poc 
toJa a parte eíteprodigtOi HIPm Affonfo Annes do 

lugar da Granja rermo de 
Coimbra,rendo hum feu 

filho muito mal de hum tcrrivel' 
achaque,eftando]à femefperan¬ 
ças dc vida com a morralha íò- 
brea Cama,o Pay com grande 
ftntimenta, St nsm menos feè, 
veyo offèrecelòaos Santos Mar- 
tyrts, & logo milhorou. ADoeçeahumaMolher deí 

ta Cidade chamada. Vio¬ 
lente Dias, êc rasilhoran- 

r dOjlhe íuccedeo rnayor mal por 
L. . que 



$o 
que 

Mj tyns àe Mdrroco!' \ 
cou cega de i odo fem vtj" 

eou^a a!guma, & affim andavav 
pellas iuns. lidando hunia vesr' 
orandoaos «Tan'osMànyres,to-l 
mou a agoa tccada nas fuas U eli- * 
quias, & hvandocom ella oso- 
lhoscom gíarde fcè os a brio,& 
fi cou rertituida àfua antiga ia- 
tíde. OUtraMolhcrdeda Cida¬ 

de choinada Brites Annts 
vcuva, havia mus de hum 

anno que ertava entrevada fem 
íçpod .r bolir; No dia, dos San¬ 
tos Mar tyres vendo que todas as 
mais vezinhas hiim para a fua l- 
greji, Sí que fo ella ficava, fendo 
tanto (na de votta,começou com 
grandes lagrimas a rezar tos San- 

â goa tos, 6c bebendo dameima 
Jogo cobrou milhoras, 6c 



çr Milagres âos Santvs 
jantou. 

Odia que fc fazia a feiTa 
defies milagrozos Santos 
eflava hum Homem def- 

, ta Cidade podando h uma fua Vi¬ 
nha detrás do Convento de S. 
Franciho, a tempo que paflava 
muita gente pella eftrada, ddTè- 
Ihe hum dclle^: lim diados San¬ 
tos Mariyresundas trabalhando? 
RcíponJeo elle; poísque impor¬ 
ta? Nam hede guardajêt tornan¬ 
do ao (eu trahalholhe deu hum 
tremor no Corpo, & nas máos 
em f ormaque o nam deixava tra¬ 
balhar, o homem a fluo com e£ 
tefucceíTo.entendédo queaquil- 
lotracaftigo/ahio para foi a,&ve 
yomuypezarozo direiro à Igre¬ 
ja de S.mtaCruz,6couvinJoMif- 

. fa pedio perdam aos Santos, & 

« . Pro* 



9 2 Jffarryrejcte Jlfarr6C9i^> 
prometeofer fempre fcu dev< 
ío; pello-quc os Santos orem 
«liaram, tndo-fé para fua Ca 
fam (cm nenliuma mbleítia, masT 
írccedeo que as Cepas que ti— 
nha podado, naxn deram nada 
de fruto & a mais p--rte da Vi¬ 
nha muita quantidade. NO Moíleyro deGrijò qur 

he de Conegrs Regulares 
duas lego3s dil>aniedaCi- 

dadedo Porto, ouve hum anno 
fium grande incêndio com tal 
força que todooMefíeyrofê hi- 
aabrazando: Hum UeligiozQ 
muy devotto dos Sanfos "Mar- 
tvreste Foi dc prèça à Igreja, & 
tirou o meyo Corpo das Reiiquu 
as, que a li íe guarda com gran¬ 
de veneraçam, Sc Iançandoo fò- 
bre a fogo a firmam muitos Rx- ( 

ligio 



te ék 
j Milagrcidcs Santes 
'"iozos que inda fam vivos, que fiienam iónam continuara para 
iante, mas que a Hfe-extingui¬ 

ra por miiagre desditos Sancos. 

DA MTLAGROZA FONTE 
chamada dis Aíartjrct que tem na 
entrada dajita Cerca aí Rcligiez.ot 
do Conveme de S. Francifco do 

Gouved. NOanno de 1709. Tendo 
os ©bfervantes Religks- 
zos do Convento dtGou- 

vea chamado finto Elpirito hu« 
ma Fonte,mà no fabor,&naqua- 
lidadeternad, porque ongnava 
infinitas doenças em todos, de 
quemorriam muito?,íêntid»de 
ver eíledezemparo o Guardi.mi 
que entam era, & inda hoje vive 
q Padre Frey Anconio daMadre 

de 



94 Martyres de Afarrecòt '* >' 
dc DeoSjRílcgiozo exempte 
namfeyfepor mfpiraçam Celc 

' te, ou I"e por outra rezam eftan^, 
do ceniado em hum lugar à pe¬ 
ro, Sc d u ro da me 1 maCercajcha¬ 
mou huns pedreiros que ali an¬ 
davam perto concertando o mu¬ 
ro, Sc lhes rogou que na quelle 
lugar cavaçem,por queera ladti- 
"vel que Deoslhe compriflea os 
leus Religiczos o dezejo que ti¬ 
nham de terern alihuma Fonte. 
Repugnaram o? Officiaes por 
ferofitio impenetrável, Sc Hem 
embargo de tudo cavaram, & ca 
davèsa chavam ma sdura aterra, 
quizeram os Relegiozos delper- 
luadirfe.raaso Guàrdiam teimq- 
zona empreza,fes que tornaflem 
a cavar, &foy couza no tavcl que 
a pouca altura rebentaram Iog©( 

finco „ 



^ \ 'Milagres dos Santos Jínco olhos de agoa, copozilsi- 
nos tam pura, tamclara, 8c ram 
ilutífera,que hoje he regalo, 8c 

maravilha daquellcs lugares: Ad- 
* miraram-fe todosde ver eftc pro 

digio, êc querendo os Circúllan- 
tes ponderar o fjceíTo, cem gran 
defeè atribuh;am que era mer¬ 
cê do Patriarcha S. Francifco 
querer eltampar na terra aos Teus 
Relegiozos por efpelhos, finca 
Fontes em memória das finco 
chagasqueelle tinhade Chriilo, 
como digno, 8c tiel depozitario 
dos Thezourosda noíTarid mp- 
çam, 8c fu porto que efte parellè 
ornais certo» & natural ptnfa- 
mento, lereparou na correfpon- 
denciique aFonte tinha para 
JiunuCappella dos Martyrc-s ^ 

Icftà na quclla Igreja, muy vene¬ 
ra rada 



$5 Jliartyres ãeJlfttmcõjK J 

j-ada, & donde amigameme diÉT 
zetn que tinhâ havido Font^íl 
ptiloq <e atribuio, a qeraprodi-' 
gio do- Santos.q também no na- * 
snero faõ finco, 8c vulgarmenre 
fe lhe chama hoje a Fonte dos 
Martyies: Publicada aí'un «íla 
maravilha qu ecraõos fan toscõ- 
firmar o jtalionoçueque ihe pu- 
zeraõ, 6c concorrendo- comgra- 
de feè os Bnficrmos da que ilc dci- 
triro, t rincipakmme as Rcligi- 
®zas do Molleyro-de Vinhò a va¬ 
lei íê da quella agoa tm toda a 
<kveríidadedemolefHas,ic vam 
vendo com grande adrairaçam 
repetidos os milagres,-6c merces 
que Deosobraem todo^ por vcr- 
tude delia, 8c merecimentos do$ 
fátos,cu ià cõfirvádo a fauds nos 
'Reh gozos,ou millioi ádo.as mo- ( 

leíiiasnwsi enfermos. 



í MODO 
J D E 

ORAR 
N O 

TRIDUO 
Dos Santos 

MARTYRES 
No RealMofteyro de 

fama Cruzou em outro 
qual cjuef 1 1 \ 

TEMPLO 
Onde ouver a mefma íole.nni- 

dade 





DEMÁNHAM 
À.Morozifsirí!òlDeosI& Se¬ 

nhor do mCu Coraram: 
Prodigtózo'k)isém voíTos 

affeélcs, gcetcrni' raenrc admu 
ravcl em vo;luâSar,foSj 'ubl.mã- 
ttaos com tanta hcnra na volfa 
gloria,6c com tanc,; grande/anel 
íb Trono; Eu vos dõu ftníitas 
graças,e inméílbsdbuvo pellãs 
fingulíres perrogativas eòm què 
cngrandccéttes os-vòflrs finco 
Mariyrcs dc Marrocos, Lzcndo- 
tis erntodaS as 'v-rtudis oobcr.u-- 
nos rciratós de voj uKÍmu/pré- 

,fnctindo que padeccflem pclla 



I f oo No Trtduo 
”Vo (Tafi è ,a ffi m como v òspel lartdf I 
faredépçáotPeçovos SenhorpeJ- 
Ja íingular virtude da obedicn- ^ 
cia com quecllcs fe lugei taram a 
tam cruel lacraficio, que no meu 
Coraçim imprimais todas as vof 
fts Doctrin.is, & com ellas me 
an meis à amirvos, Stobedecer- 
voscomo filho da voílb Pater¬ 
nal am r, p ira que a logeiçaiu 
da m nha obediência me aican- 
çe por prémio a voíTa graça. 

Aq ui rez.<irk finco Padre Naffoí, 
(Sfinco A vc Mari <st (S <í Oraçd/u 
jeguintc, miditanctoprimeiro na wr- 

tude a ífimd àittci. 

G jLoriozos fanros VartyreSi 
Exemplos da Penitencia, 

«Ipclhos da Caridade, &- J 



Modo de Orar roí 
ríbberan^s Atlantes da" Fcè de 

1 efus Chrifto, Aqui venho â voí- 
la.prezençafupoÓoque indigno 
a bonador dos volTos mei ecímé- 
tos. & pequeno pregoeiro dos 
vofíòs proJig-os, firmar aos pès 
de fie íõberanoTrono em que ho¬ 
je vos vedes gloriozamente tri¬ 
unfantes, o verdadeiro teiierr.u- 
nhedas voflas grandezas, reve¬ 
rente pregam d-s voíT.s vi. tudes, 
& que tò vòs a cabaftes firguia¬ 
res imitadores da qudlc divino 
lzâc, que nas foberanas Aras da- 
Cruz ex| òs a vida por ncfTo a 
mor. Peço vos glonozosPantos 
pello inccmparavei lofnmento 
com que padeçefies,&pellã«cru¬ 
éis a fi enrasque paflidiis nas re¬ 
petidas prizoens, 6c publicida¬ 
des da quelles infiéis, que meai- 

iE 3 ' cançe- 



XÇZ • XkTriJaa* \| 

c.tnçe’s do Senhor, hum ver Ji«> ■ 

d»-i o.&efhcàs conheci mento da T* 
qu-tm o padeç^o por jninhss Cul- ^ 
pas, 3thuma viva lembrança dos , 
ioberanos beneficies que cada t 
inífante recebo dafua pcderofiCr 
ísima mam: Se de em todo,o tem 
pp. meus defenderes gloriozes 
Santos, & fazei que des tnormes 
perigos, Sé djílracçoens do Mu? 
do.tcmeroTô, me. a parte, & dç 
tudo me eíqueça, lembrandom* 
iomeme dos últimos termos da 
mmhavida.&foberanos fins pa¬ 
ra que fui criado: Acompanhair 
me na. hora daminhã morte, & 
com vofco rac levay à Iqberana 
prezença do Altilsmio, para que 
com voíTo amparo, & judos me¬ 
recimentos tmperdoe as minhas 
Culpas, Sé na voíTa companhia 1 

gozi»* 



'' Moâo de Orar lo£' 
yoze das foberanas ddlicias, qae Íj sbern a venturados tem na prc- 
zcnçade Deos, para cujcr effeito 
quero quedefdc agora o meuCo- 
raçam leabrazc, 6c marryrize, 
ec m os incêndios do Ceo,6c gol¬ 
pes do amor Divino: Aflimocf- 
pcro*gfonozos Santos,2c que em 
quanto-a vida Icmedilata.vòs co¬ 
roo bons ptoteéiores me ajudeis 
lfimpreem todas as minh s cou- 
zaSj encaminbandome, 6c infun- 
dmdome humaíògeiçam navon- 
tade, para nam feguir mais que a 
quilic quefor para gloria de De- 
os, lufti e da minha vida,2c apro¬ 
veitamento da minha almã 

Dcfpois de regarem efliOraÇAm/] 
firam a es Santos a Petiçam que 

? quiureMji cabande cem akrtipho- 
^ £ 4 na 



104 No Tridti* 
Ha, & Ordçúm egtur.tt. t 

AN riPHONA v 
1 IStorum eíl enim rcgnum c*> 

lorum, qui contcmi fei unt 
Vitam nnmdi, & rc* vene- 

runtad praimia Regni>& lave- 
runtStehsluas in íanguineAgni 

ir L<etamini in Domino, ô* 

cxultate jnjii: 
Çi. Et glonamini cmnes teãi 

cor de 
Q R E M U S 

Df?us qui nos ctínccdis fàn- 
torum Martyrum tuotu. 
Orhonis, Berardi, Pewi, 

Accurtij,&Adjuc» natalitia ca* 
krej dá nobis in «terna beatitu- I 

«iinw** 



Medo de Orar Tòj 

,dinc de e oru in lòcietatc gaude- 
!|rejPerdominum nolirum i. ium I Chnllum Filiuni tuum, qui te 
cura vivitj & regnat in unicate 
Spiritus Sanâti Deus, per on)nia 
iaecula fíeculorum Amen. 

DE TARDE 
SEnhor mcu'Iefus Chriílo 

Filho de Deos vivo,quepel- 
la redempç.m do gcnero 

humano quizcíLs padecer taiir 
tos tiomentosj íun reparar no 
pouco queoshomensvosamam, 
& muito que vos offtndemjPel- 
lavofla íaoratif ima mortCj & 
pellos merccimenu s dos eíèlare- 
tidos Santos Martym,que hoje 

jjsflKiamcscomò piodi^iozos de 
&■ $j ftn- 



fenforcs ’da vofla lcy,vos rcam 
Senhor, meampareis em rodas as*l 
minhas couzas, 6c de quem fou o\ 
br .gado.infundindome noCora- 
çam hum ardenriisirr.o fogo de 
amor,qual chest.veram, &emq 
lê. abrazaram for voiia íoiinita 
bondade,defde o primeiro dia da 
íu.1 pcrcgrinnçam athe a ulnrr.a 
hora em que deram por vòs a vi 
da, paraque afiim pofía milhor 
merecervos os loberanos bene¬ 
fícios de que ros cnchq ayoflâ , 
liogular piedade,.. 

Situo Padre Nf>Jfots, & Sincs « 
yjve Marias, & a (dragam Ciorio- J 
?.ns SantosAfa>tyr(S,Lvma medua- - 
ram da vitttide do Jlrnor, jinti- . 
abatia, (5 Oraçam Dc/ií qut.not.,) 
m.ctdis, ÕV. 

se qV: 
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SEGUNDO DIA 

DE MANHAM 
POderozo Senhor daminha 

vida, &m explicável con- 
lolcçam da minha Alma, a 

eujo i efpeito oí luilos íabiamen- 
te adoram, & teda aCcrte do 
Cco venera. Infinitas graças ves 
Íèjam dadas pellas continuas mer 
çesque cada inítanre dilpendeis 
comnofco da voífa Divina Mi- 
zcricordia, merecendo nòs fo¬ 
mente mil cafiigos pdla noíía 
maldade: Por todos os Anjos que 
VQSafiftcm/ôcmaisceleftes lpi- 
rirosque vos amam, ves peço 
fncjl Deos que me digneis da.. 

li 6 <ju.diee 



Tô1? No Tridko 
quelle fob: rano afiedojComqoftj 
os SátosMai tyresJmitanducm 
tudo a voíTavida^de (prezaram r.s 
caducashonrras, & riquezas do 
Mundo,falçasilluzoensda vahi- 
duele, para que o dezentereçe dc 
todas, mealcarçe omiihor pré¬ 
mio t m volla gloi a; Amparai me 
Senhor com a vofTa graça, Se iu« 
poílos os meus delrtos,vejam to¬ 
dos quanto hemayor a volíã mi-- 
zericordia, que a tonfuzatn daSj 
minhas Culpas. 

Smcd Padre Nojf<.Sinco Avt 
Jlíarias, & a Oraçam Glarioz.ot. 
Santos Mártires }com a medi façam 
da virtude da Pobrez.a, Antipbo-- i 
m} Ò' OraçamDctis quinós 
ftdt.Sa. 

D.E 



JVfod} de Orar «o fi 

Y DE TARDE 
NAm porto deixar, Senhor,. 

de.eftar iempre com vofc' 
co, porque fey que ió vòs. 

fois a con^olaçam das Almas, & 
o refugio das vidas, porirtò aqui 
corno à vodu pr.zença,dezçjoza ■ 

de nam rcr inftanfe que nam cn%i 
pi egue em vóflo lerviço^nemac- 
ç.itn quenaõ coafagre em voífa- 
gloria: iiem íêy,benhor,&a mo- 
roíifs mo. Deos, que aaliíiencia 
dos Anjos hiemais pjra.&oCor- 
tcjo dos Aftios hê mus reg-o,. 
mas também fey quede compu-- 
reza de- K-ípiritovos aiiftjni os- 
homens, que iam Anjos, f* com 

^^vo^iouvam, quctCua AA 
yiíj- uosn 



Ne Triíiuo 
Cios.- Eu deze/ara, & intmamé- 
tei‘eze;o, terapurtzabe todos 
nani maisque para a liliirvos. 8c\ 
o amor Ues Sciapiuns | ara a du¬ 
rai vos, n as temo tfla ptnoga- 
ttva lòa logia quem he digno, 
com elle pezar me prendo &nd- 
us dezejes aido. inhnjics Jcu- 
vores vos 1 jam cadospeljalíbe- 
rana \ ji nd. Cu Hom.idade, que 
infurdjlKs nes Yoflosgjericzts 
Ma: t) ri f,iom cujo auxilio j-ci'- 
iraiam tida a vaidade .do Mun* ■ 

doiJPonlles vos f cço meccnie- 
da s o n ais cifnâs aftt&o, para 
peder uílu a iodas av temaço, 
tr sdo Dcmonio,fiopara que em 
tudo mt lògcite à oòlervancia . 
tos voilos mandamentos , fem .1 
t,UC roc ccuue a Vaidade, nrm 



Modo d: Crar r* v 
,! Sinco Padic Noftos, id Sina Ave. 

$ Aí-irias, (ã a Oraçam Gionoxps 
%' Santos Martjres,Çom a meditacam 

da virtude d* humildade, Antipbo- 
na, £y Oraram Deus qui nos coiu- 
Cfdts zSc, 

TERCEYRO DIA * 

DE MANHAM3 
AMantiístno Senhor, uni- - 

co enprcgo Ja minha s i. 
da,mil vez.es.rremOj&ertou 

tremendo de .difeorrer no que 
fou, & repararmo que iois; de 
d.fcoirer no que fou, por que, etn 
mim nam vejo mais-que hum a 
vaidade que a caba3&: humavile- 

-^AUtie morre; cm vòs.lmuu g' á- 
< ■) V dexa i 



'Vr<£> N, Triâtto ^ 
ticza que vivcj&humaetemida-i 
dc que dura- em vòs que fendei 
•íenbor, ce quanto o Sol a bran- \ 
gc Sí do que narn a brange, © 
Sorvos fugeitaftes a n. cei para 
ftntir, & a viver parapadar ran- 
ra o pulenc a de injurias, lanta 
i opia de .Martyrios- cm| mim 
que naícend© para fâlvarjne,nam 
Vive n-ais que para perdernu;.. 
lejupr< eílou a j edirvos, 2c nun¬ 
ca chego a inaiui vos, mas agora 
Senhci aos voiíbsjès rendido* 
ja v< nho dt ourro.a cordo, ja me 
1 ugei i o a os d( sj i ezoSjjá tr,e ton- 
lagio às afiontas: Dainie vòs 
em todi s os t'ab..ll os com que 
n e af iig( o Munído, a quclla-pu- 
,a ycnliancia com que favorc- 
crilesos\odes g'or.o2os Mar- 
syjts aiumandcos cm todts cs 

■ tar 



JtioAo de Orar ií$ 
síromencos, Stcyranias-CQmq.ie1 

lli voila Feè us m,.l tratavam.. 
Uairne cekfle força com que re- 
ziíiaâs tentaçoensdo Inferno, 6c 
hum lofiimento puro,para que 
mm :óa praçe o que a gora me. 
a purao lofriaientu, mas eítime 
o que athèquifoi engano da mi~ 
«ha Vida. 

S iveo Padre Nojfos, (3 Sinco A 
ve'Aíarias,(3 aOraçam Gloriosos 
Santos Mar.tyrts.forn a mediu ça.^ 
d» virtude da confiancia, Anupho° 
tta3& Grapam Deus qui tios cenf 
eedts (Sc,. 

* r' ' i , l f . O J J»r.*i V 1 

DE TARDE 
Lementifsimo Pây, & a 
morozo Senhor, vida dos 

luítos 



$ 
r\\ No TríitfO 
Itiríhs.& coniolaçain dos afli-i 
tos-fina!izi rvr-)l?o Tridoo ntf-i 
ta ulrima tarde, mas nam fe a ca 
ba a minha! devoçam por mais 
que feacabeoTriduo; hum fò 
riftánteda a fiftcncia vofíabaf- 
ta para alegrar as Almas, &en-< 
c hr las de eterna gloria, & euef 
tou jâ fen rindo o quando haveis 
deenferrarvos: Bem dito íèjais - 
airorozifsimo Dees pella regia 
aíiftencia quefizeftesneítes rres 
diàs aosvoflos Santos Marty- 
res, judo prémio da Fortaleza-t 
com que leportaram noíèu Mar 
tyrio: Em todas ss virtudes fo¬ 
ram (ingulares imi-adores vof- 
íos,mas neíla a creditaram mais 
ofeuamor: pois nam bailando 
a paciência com que ío freram 
tantos tromentos,Sc a humjlJa? 



Modo de Omr x l f ' 

(JecomquepalT r:m tantas inju 
i J ,as.' icqiuaerama credit ar nu- 
w>s rendendo as luas ignocent-rs 
vidas ae> du ra fio de hu rnC utel- 
la:Por coloseites martyrios vos 
peço Senhor, me deis huma fir¬ 
me conftancia, Sc vtrdaiciro 
a.mor.p iraobíervar os.voflo pra 
catos, leguir cs. vollos dieta-» 
me3,& amar as voíías Douftri- 
nas.em forma que fejaeu em mi¬ 
nhas a ex*ocns, Eíj?dhotdos meíV 
mos laltos, ôç terror dos infiéis, 

Sirtct Padre Nejjot, (3 Sinc» 
Ate Marias, (T Oraçam Cl»-, 
rioz.oi Santos MartyrCi (fc. coto*, 
meditaçum da virtude da For tale— • 
ta, Amipbona, & Oraçam. De¬ 
us <jui nóf concedij&c. 

QFF& 
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QFfE/t E C I MER T 

SHnhor meu lefos Ghrifto*) 
Rcciemptor cio mundo, & 
unica coniolaçam das Al¬ 

mas, r zam he pois v.vo tamo- 
bi igado dos-' oiíòs in menlosfa¬ 
vores, que ejn paga vosconfa- 
grealgumarouza.dignadea pa-? 
recer porviétima na voíla pre- 
zença, mas que ha de offerecer<í 
Senhor, à medida do qut deve,j 
huma mizeravel cieacuia, qu*e 
de frunamrem maisdoqucoicr 
nada? & a inda que muyro fo¬ 
ra com que podia pagarvos ran- 
ros bencfieios,quanios caca inf. 
tante eftou Vecebendo da vofia 
poderoziísim» mam.Aceifay po¬ 
is mais nam poflo, aaífifWnca 

; ’qu! 



1 

Modo de Orar I '7 
#’ie vo‘ fisneíl s tres J;ag( reve- 
I# :ncia d > como d.zejava of». 
«Serano mifterio de lTe "acrsmcn-. 
to; ôc devoçun dos voflos San¬ 

tos Martyres.de quem dezejarâ 
i mtarcom efhcàselpintoas con- 
cderadas virtudes com que eiles 
le engrandeçeram. Tudo vcs 
offereçi Senhor ^ para que por 
4ua iiiterçeilam me ajudeis em 
tudo o que for para bem da rni- 
©ha Alma, & gloria vofia. 

I- A V S D E O 



v .1 
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